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A’ venda nesta semana o "nosso" 

ALMANACH 
D’“0 TICO-TICO” 
PARA 1928 


Preços: no Rio, 5|000: nos Estados ou pelo 

Correio, 5$500. 

Pedidos á SOCIEDADE ANONYMA 
“O MALHO” 









CINEARTE - ALBUM 

Luxuoza publicagão — Centenas de 
retratos a côres cos artistas mais 
notáveis da téla. 

Acha-se á venda 
Preço: 8$000. Estados: 9$000 


----- --~- 


^AA-^AAAAA^AA#SAAAAAAAAAAAAAAAAA/ 

Crianças fracas ou rachiticas, 
magras, anêmicas, pallidas, 

~. jymphaticas, etc. 

Tonico Infantil 

(Sem álcool, concen¬ 
trado c vil animoso). 

Poderoso reconsti¬ 
tuinte iodado e unico 
no generó- lodo-tani- 
co- glycero • arrheno- 

phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso. 

Toda criança fraca 
ou pallida deve fomar 
alguns vidros, efficaz 
c de optimn paladar. 

LABORATORIO NUTROTHERA* 
PICO DR. RAUL LEITE & C, .RIO 


LEITURA PARA TODOS 
publica contos e pequenas novellas 
fundadas na mais perfeita moral. 

“O TTVRTNHO EUCAT.OL PARA 
CRIANÇAS BOASINHAS” 

E^tá sendo distribuído pelos Srs. 
Paulo Sterne & Cia., proprietários da 
Perfumaria Myrta, um albumzinho 
muito bem impresso e com tedas as 
sua^ paginas linda e articnmente ilus¬ 
trada. E’ “O Uvrmho Eiicalol para 
crianças boamhas ”, nue faz reclame 
muito moderna e intelligente do finís¬ 
simo sabonete Eticalol, preparado á 
base de, essencia dc eucalyptus, minis¬ 
trando á infanda e mesmo aos adultos 
conselhos de hygicne convenientes á 
boa saude. 



NOIVA 

LINHO BELG 



Cambraias de linho 
Opala Suissa 
Importação directa das 
melhores fabricas 


Preços excepcionaes 


CATRAN IRMÃOS 

Largo da Carioca, 10 - 

Junto í a NOIT1 — Tel. C. ÍS9Í. 


PO’ DE arroz 

5UPERFIN0 


Wo/mA 



D mais adherente, 
ie perfume suave, 

por 
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reço conveniente 
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PELA URANIA, NO THEATRO 


SERA’ EXHIBiDO 

LYRICO, NO DIA 19 ATE 25 

A VE RA’ UM GRANDE CONCURSO ORGANISADO 

"la URANIA-FILM” com prêmios valiosos 

ml A CRIANÇA «UE DESENHAR MELHOR AS 
D4I.4VRAS GATA BORRALHEIRA. 




III 1 11 !!■ H j í M 

• 

• 

• 

"A GATA BORRALHEIRA" 

0 i 
• 

• 

0 FILM MAIS INTERESSANTE PARA CRIANÇAS DE 

1 A 60 ANNOS, QUE ATÉ HOJE TEM APPARECIDO 

• 

• 

è 

# i 

NA CINEMATOGRAPHIA. 
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UMA LINDA MULHER CON. ~ 
TA A SUA HISTORIA DE 
CASAMENTO, EM QUE HA 
ROMANCE E AVENTURA, 
COMO ACONTECE EM MUI¬ 
TO LAR... 

I fale a pena casar- 
se novamente? 



/// 


DOR IS KENYON 

ANNA Q. NILSON — HOBART 
BOSWORTH — LLOYD HUGHES 
— FRANK MAYO e MYRTLE 
STEDMAN apparecem no film da 

FIRST NATIONAL 


• . 




't?: 


\ 



ME 
CASASSE 

NOVO 

v um mmmh serrador 


SEGUNDA _ FEIRA — 19 — NO 


& 


ODEON 


V 1 




FIRST 
NATIONAL 
POJRES 




V 




X ÜLíft Hotionol IHctuie 









RCG.U.y PAT.OPF. 

O FIXADOR MODERNO 

0 segredo do cabello bem penteado, belloe 
de um esplendido brilho é o Stacomb—• o 
fixador moderno para o cabello. 

O STACOMB é um creme, subtilmente perfu¬ 
mado, suave e invisível. Não é gorduroso e não 
endurece o cabello. 

Use-o durante alguns dias e verá que não pas¬ 
sará sem elle. Compre hoje um tubo ou nos 
envie o coupon abaixo. 

_ _ _ mm mmm mm* i 

>res. WARNER INTERNATIONAL CORPORATION 
Rua Conde de Bomfim. 214-Rio de Janeiro 

Junto 1SOOO em sellos do correio. Queiram 
ué remetter uma amostra do Stacomn 
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MODELO 62 


CLLUSTRAÇAO 


BRASILEIRA 


A mais lnxaosa revista 


nacional e a de maior 


formato. 


Patente n 12511 

Com este modelo de cinta inteiriça 
de borracha rosa pura em lençol, 
na côr de carne, temos obtido per¬ 
feita elegancia e íórma impeccavel 
do corpo deformado pe’.i obesidade. 
Fabricação exclusiv? de Henrique 
Schayé & Cia. — Avenida Gomes 
Freire 19 e 19-A—Rio de Janeiro. 


Os primeiros fascículos desta im¬ 
pressionante historia de aventuras que 
teve como theatro a Rússia soviética e 
que foi vivida e escripta pelo notável 
sociologo polonez Fernando Ossen- 
dowski, encontram-se á venda em to¬ 
dos os pontos de jornaes. Custando 
cada fasciculo no Rio 500 réis e 600 
reis nos Estados, póde-se obter assi- 
gnatura para a obra completa, em 7 
fasciculos semanaes, bastando, para 
isso, enviar o pretendente a quantia de 
3$500 (tres mil e quinhentos réis) em 
vale postal, sellos ou registro com va¬ 
lor declarado á Sociedade Anonyma 
O ÍIALHO — Rua do Ouvidor, 164 — 
Rio. 


Murnau, o grande director germâ¬ 
nico de “A Ultima Gargalhada”, 
“Faiteto” e outros successos, anda a 
procura de dous typos de perfeição 
physica feminina para dous dos mais 
importantes papeis de “lhe Four De- 

„ . . . , i co vils”, o seu segundo film para a Fox. 

faz famosa astróloga, orientando-se 

pela data e logar de nascimento di 

cada pessoa. Todos podem assim co 

nhecer o seu futuro! Escreva á Sra 

Musset de Tort, Caixa Postal 2417 , 

Rio de Janeiro 


Nora Lane e William Courtrignt 
foram escolhidos para o elenco de 
“À Pioneer Scout”, 0 segundo film 
de Fred Thomson para a Paramount. 


e a revista querida da sociedade 
brasileira. 


(Este numero contém 48 pagifl- 1 


CINEARTE” 
























MINISTÉRIO da EOÜCAÇAO E c«l!»r» 

INSTITUTO NATIONAL DO CINEMA 

p oductor nacional é^i_v^r ç^^l£tiimeníe..saíiead(> e pu- 
der UtílViónsíiâr a verdadeira capacidade artistica dos seus 
elementos componentes. Só, assim, conseguirá despertar 
a confiança dos capitalistas intelligentes. Estes não titu¬ 
bearão em arriscar suas quantias no Cinema brasileiro, 
desde que tenham uma prova palpavel do quanto aqui se 
póde fazer e desde que não vejam mais imperar, entre as 
fitas nacionaes, as debochadas que parecem ter por fim 
primordial alimentar instinctos e sentimentos baixos das 
multidões e as de “cavação” que só servem para desmora- 
lisar cada vez mais a arte muda nacional. 

J. CANUTO 

Quanto ao mais, concordamos plenamente. E tanto 
mais quanto para nós é muito mais difficil fazer uma fita 
destinada ao ensino por simples que seja do que um photo- 
drama com todos os matadores. 

Um film dito educativo deve ter qualidades pedagó¬ 
gicas, requer por isso directores especiaes que conheçam 
o assumpto cabalmente, por isso que o máo film será 
como o máo livro, antes prejudicial que util. 

Em varias universidades norte-americanas, em mui¬ 
tos dos principaes estabelecimentos de educação já hoje o 
uso, a utilisação do Cinema como auxiliar do ensino é 
ccmmum, é corrente, não mais se discute, não constitue 
problema. E assim na França e também na Allemanha. 

O que deseja o Sr. Syd Menucci é o que vimos aqui 
pregando ha ar.nos. 

Contar ccm a producção brasileira para prover o 
nosso systema educativo será adiar por annos a solução do 
nosso problema. 

Nada impede, porém, que recorramos ao mercado 
estrangeiro para adquirir aquillo que nos falta, aquillo que 
não possuímos e não possuiremos tão cedo. 

O que se faz mistér é a iniciativa resoluta. E para to- 
mal-a sempre volvemos os olhos para S. Paulo, desde os 
tempos em que dirigia a sua instrucção publica Sampaio 
Doria. 

Que os professores paulistas não se deixem empolgar 
por fáceis desânimos . 

O Cinema deve entrar no apparelhamento da nossa 
instrucção e cada dia que passa sem animo para tratar a 
iniciativa é um dia perdido. 


Alan Crosland dirige “Glorious Betsy”, para a War¬ 
ner, com Dolores Costello, Conrad Nagel, André de Se- 
gurola, Marc Mc Dermott e Michael Viva- 


Na Allemanha, segundo recente estatística, 
cie 100 films editados, 50 por cento são instrueti- 
vos ou jornaes. 

Isso demonstra como a industria cinema- 
tographica não se dedica unicamente á produ- 
cção de photodramas, de films destinados pura 
e simplesmente á diversão do publico. 

Cada dia que passa mais vae evoluindo 
Cinema para nossas applicações utilitárias. 

Nos Estados Unidos existem fábricas cuja 
producção cinge-se exclusivamente a films edu¬ 
cativos . 

Não ha realmente ainda uma orientação 
uniforme no assumpto. 

Seria mistér talvez regularmentar essa pro¬ 
ducção de sorte a obter séries completas sobre 
assumptos determinados. 

Por essa fórma e divulgados por catalogos 
proficientemente organisados os films produzi¬ 
dos, as séries sobre cada assumpto, facil seria a 
escolha, e muita vez o adquirente se transfor¬ 
maria no melhor orientador reclamando sobre 
as falhas que a pratica apontasse no serviço. 

Já nos referimos aos serviços prestados á 
agricultura franceza pelo cinematographo; te¬ 
mos “visto” aqui mesmo no Rio de Janeiro ex¬ 
cedentes lições praticas de hygiene. 

Um curso completo dè geographia póde 
ser perfeitamente organisado, pois raras as re¬ 
giões do planeta que não hajam sido focalisadas 
pela objectiva cinematographica. 

Os documentos ethnographicos forneci¬ 
dos pelo cinematographo já constituem vul¬ 
toso patrimônio de alguns dos, maiores museus 
da Europa e Estados Unidos. 

ANNO II — NUM. 94 
14 ~ DEZEMBRO — 927 


O nosso film “Santa Cruz", tirado por um 
official do exercito da commissão Rondon, foi 
disputado nesse ultimo paiz por seu valor do¬ 
cumental, mesmo com os defeitos que apresen¬ 
tava. Não tem pois razão J. Canuto no que diz em 
referencia á applicação didactica do Cinema. 

• O CINEMA E O ENSINO PRIMÁRIO 

Noticiaram os jornaes que o Sr. Sud Ms- 
nucci lendo, ante-hontem, numa reunião ordi¬ 
nária da Sociedade de Educação o seu trabalho 
“O que o Cinema não fez", propoz que S. Paulo, 
tomando a iniciativa no genero, procure appli- 
car a cinematographia ao ensino primário. Seus 
collegas presentes, membros dessa mesma, So¬ 
ciedade, se interessaram bastante pela questão. 
Alguns oradores salientaram, porém, que a 
inopportunidade de taes experiencias é mani¬ 
festa em S. Paulo, visto como nem sequer inau¬ 
guramos a cinematographia — “Si os Estados 
Unidos — argumentaram — onde a industria 
do Cinema attingiu a uma perfeição que lhes 
custa rios de dinheiro, não acharam a formula 
que viria resolver o problema de sua apphcaçao 
á didactica, não seremos nós, os paulistas, que 
tenhamos recursos para o fazer com vantagem 

ou sem ella. 

Infelizmente. taes affirmaçoes sao a ex¬ 
pressão da verdade. Nós amda nao temos Ci¬ 
nema As poucas tentativas honestas levadas a 
cabo entre nós e que se concretisam em duas ou 
tres medíocres producções nao tem passado de 
experiencias isoladas sem resultado que de¬ 
terminasse a creação de uma grande em- 
preza produetora e. por conseguinte a 
fundação da verdadeira industria nacional do 
Cinema. Esta surgirá — sabe Deus quando. _ 
forte e bem organizada, no dia em que o meio 


vitch . 

ai 

Harry Myers foi ccntractado pela Tiffany- 
Stahl para director, de motivos de comedia. 

Parece que o primeiro film de Vilma Banky 
como estrella de Sam Goldwyn será “The In- 
nocente”, original de Francês Marion . O ultimo 
film da linda húngara com Ronald Colman é 
“Leatherface", romance da Baroneza de 
Orcyij, que Fred Nibln dirige sob o titulo "A 
Flower of Spain”. 

X 

Henry King e não Fred Niblo dirigirá 
Norma Talmadge em “The Woman Disputed”, 
da United Artists. segundo um “scenario” ds 
Agnes Christine Johnston. “The Darling of the 
Gods” será o segundo film de Norma em 
1928. 

ai 

Leila Hyams casou-se com Phill J. Berg, 

agente de artistas, em Nova York. 

X 

Uma forte campanha contra os films norte- 
americanos foi iniciada na índia por conta dos 

interesses produetores britannicos. 

ai 

Marjorie Bcdbe é a figura mais importante 
de “Nuttz but Nice”, que Wallace Mac Donald 
dirige para a Fox. 

a; 

A linda Dorothy Revier casar-se-á em Ja¬ 
neiro com Charles S. Johnson, conhecido fa¬ 
bricante de calçado., 

COLLEEN MOORE E LARRY KENT 
EM "HER WILD OUT”. 

L 
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Em geral, nossos productores, nos¬ 
sos artistas, todos esses esforçados que / 
vêm lutando pele nosso Cinema, não //• 
comprehendem o alcance da publi- // À 
cidade que temos dado aos seus .y' 
propositos de vencer, sem outro , !j 
interesse, sem outra causa, senão o 7 jÊmk 
de tomar realizável a nossa In- /!. 
dustria de Cinema // $£&&& 

Que n à o comprehendam, 
ainda vá. justifica-se de algum 
modo, ou pela ignorância pro- j 
pria, ou pelo mão juizo que pelo ///«j 
prisma pessoal possam*julgar / 

das nossas intenções.. Mas, o 
que nos torna resentidos. são 
as injustiças com que constan- 
temente retribuem nossa bòa «> 

vontade. lilr 

Não queremos que nin- UU 

guem comprehenda a somma W' 

de esforços requerida para man- A\. 

ter semanalmente esta secção \V . 

Basta dizer, entretanto, que são t 

raríssimos os elementos da nossa \\ ^ÊL 
filmagem que nos suprem ex- 
pontaneamente com material de 
publicidade, ou siquer uma linha ’ : 

comniunicando qualquer facto re- 
lativo ao trabalho em films \nv 

E só' isso? Não, ainda mais. esta 
falta de interesse desapparece, quando 
sc trata dc intrigar, de protestar e de ou¬ 
tras cousas que não sejam dc proveito a 
filmagem . 

Enifim, o Brasii precisa de Cinema... 
e nós svinos brasileiros 

Ei» porque esperamos que talvez em 
breve tempo, teremos quem nos auxilie 
nesta delirada missão, não falando do publico, 
que estt desde ha muito já temos lado a lado 
comnosco, devotando o mesmo enthusiasmo e 
as mesmas crenças. 

Não quer isso dizer que não hajam elemen¬ 
tos esforçados lutando pelo nosso Cinema, nem 
nós julgamos que os que servem, são só aquelics 
que cuidam dc publicidade, ao mesmo tempo 
que produzem, será quando menos pura ques¬ 
tão de tornar mais aproveitável essa luta. com 
o apoio publico, de que os magazines illustrados. 
as noticias esparsas servem de intermediário. 

José Medina, por exemplo, é um elemento 
que tem feito bastante pela filmagem Ibrasileira. 

Mas nunca nos escreveu a respeito dc suas 
actividades, segundo confessa em carta recente, 
senão agora, pela primeira vez, e... apenas 
para fazer um protesto. 

Achamos que elle não tem razão de protes¬ 
tar, lembrar sim, é o que é, porque se nunca 
nos escreveu o que tem feito, nós não temos 
obrigação de adivinhar .. 

Feliz inspiração a nossa, quando escreve¬ 
mos tratando de “Barro Humano”. "Pela pri¬ 
meira vez entre nós, se filmou com musica". Se 
não fosse isso, Medina continuaria silencioso, 
calando as injustiças que continuamente temos 
feito. Não é esse nosso proposito. e se quizer po¬ 
derá nos apontar todas cilas, que si tiver razão, 
não noa negaremos cm confessar culpados. 
Não cremos, é verdade, que. Medina saiba para 
que proposito c a musica applicada á filmagem, 
mas em todo o caao, se cllc diz que foi c primeiro 
a fazer a sue applicação no Brasil está muito 
bem, nós vamos repetir ruas palavras para que 


aas escoias cincmatograpnicas. citamos o 
\ seu nome. Nada mais natural, se apenas 
\^\ copiamos as informações não contestadas 
de um jornal. Foi então que recebe- 
& \\\ mos a seguinte carta, datada em S. 
|||\ Paulo a 6 de Outubro do cor- 

Esta tem por fim de agra- 
V; decer-lhe pelas bôas qualidades 

7 ^ que tem dito de mim. 

$13® ' Sr. Pedro Lima, em um dos 

MH I seus mais recente numero o Sr. 

falou sobre os cavadores da ci- 
nematographia. e incluindo meu 
| nome como cúmplice do Sr. 

P I Saiba o Sr. que fui 

I mente alumno do mesmo. 

Quando o Sr. quizer falar de 
uma pessoa, procure saber quem 

Sem outro motivo subscre¬ 
vo-me. Assiduo leitor de “Cine- 
Arte". 

(Assig.) Julio Aguiar d'01iveira 
Tal e qual com toda a ortogra- 
phia e pontuação. 

Attcndemos esta solicitação, 
' no numero 88 de "Cineartc”, sob o titulo 
"S. Paulo Ideal Flim”, explicamos, 
accusando o recebimento da carta que nos 
enviou, bem assim como esclarecendo 
porque haviamos incluído seu nome na 
nota antecedente. Com surpresa recebe¬ 
mos com a data de 13 de Novembro, uma 
cutra missiva em que se dizia offendido 
por não o termos attendido, pedindo 
ainda uma vez para rectificar a nota. 

Positivamente não sabemos o que deseja 
Julio A de Oliveira, só vendo em tudo isso, al¬ 
gum receio por estar citado judicialmente (as¬ 
sim dizem elles) pela S. Paulo Ideal Film, que 
aliás se vê também melindrada com as nossas 
palavras que foram apenas como geralmente 
julgamos escolas cinematographicas. 

Mas quem é este tal José Pedro, seu presi¬ 
dente, director artístico ou qpe é, para se arvo¬ 
rar em constituinte de uma cousa de que só elle 
deve temer os resultados? 

Para dizer o que c J sua escola, Pastaria pu¬ 
blicar o amontoado dc asneiras oue estão im¬ 
pressas no seu Regulamento. 

Como é que um fulano qualquer póde »e 
intitular professor de uma arte, como se a vo¬ 
cação e propensões para o Cinema, se possa ad¬ 
quirir em lições de expressões de — “Amor, 
desprezo, dôr, satisfação, ciume, arrependi¬ 
mento, etc." 

Depois quem é José Pedro em cinemato- 
graphia, que ainda pela leitura do Regulamento 
para seus almnos. demonstra a mais completa 
falta de conhecimentos technicos, a maior igno¬ 
rância do que seja Cinema? 

Curso accelerado para ser artista, dois me- 
zes para fazer "o espião, o alcoolico, o morfino- 
mano, o louco, o suicida, o morto, e outras cou¬ 
sas idiotas” e no fim do curso, um certificado 
que dará preferencia ao alumno para ser ad- 
mittido na qualidade de actor em qualquer casa 
cinematogi aphica nacional ou estrangeira. 

Que casas são essas? Não é isto um abuso 
de bôa fé. uma exploração consciente? 

Si alguém deve ser processado, então quem 
será, senão os taes fundadores destas escolas de 
cavação? 

Portanto, fique soeegado Julio A, dc Oli¬ 
veira, pois bem estamos vendo que afinal de con¬ 
tas, todo o seu receio é justamente por se vêr 


unica 


ROSA 


LELITA 


Agora todos já sabem disso E' ou não é 
uma vantagem contar as actividades para a im¬ 
prensa? 

Desejaríamos, porém, mesmo que fosse 
como protesto, receber uma outra carta de Me- 
dina, nos inteirando dos seus propositos, pois 
queríamos saber se no proximo anno irá apre¬ 
sentar a "Regeneração", que forçosamente o 
fará um dos nossos bons dircctores... 


GENTIL ROIZ 


Gentil Roiz, promette para o anno, voltar 
de novo a actividade, aqui no Rio. 

Vamos vêr se devemos lamentar Recife 
pela perda do seu melhor director... 


S. PAULO IDEAL FILM 




Chie tir ít 



mm* 


tado como secretario da S Paulo Ideal Film, 
lanclo f oi sómente ex-alumno. . 

R o seu José Pedro.que fique com as suas 
uvas finaes coloridas de mais de 200 mil réis 
as formidáveis expressões de apache, morto- 
VOi suicida, morphinomano, alma depravada, 
,1a vagabunda, etc 


Está assim definitiva- 
mente estabelecida a pro- 
ductora de “Na Primavera 
da Vida” e "Thesouro Per¬ 
dido", para lutar em pról 

porque o Brasil precisa de do nosso ^' nema • 
bons ftlrns e não de representações theatraes de 
dramalhões italianos. 

Nós havemos sempre de nos insurgir con- 
,ra essas escolas, praga implantada no Brasil 
por Salvador de Aragão que por isso mesmo, até 
hoje. nunca fez um film. 

“Cinearte" que se póde orgulhar de ser o 
orgâo official do Cinema do Brasil, sente-se no 
direito de defender a nossa industria dos máos 
elemertos, dos piratas e de todos os germcns 
que prejudicam a boa marcha dos esforços de 
tanta gente sincera e abnegada que está traba¬ 
lhando realmente para alguma cousa de valor. 


DISTRIBUIÇÃO EM S 
PAULO 


Esteve em visita á 
nossa redacção Edel Pe¬ 
reira, distribuidor de films 
em S. Paulo 

Edel Pereira, é quem 
vae lançar c exhibir no 
prospero estado, o film, 
"Thesouro Perdido", cuja 
estréa será simultaneamen¬ 
te nos Cinemas Miramar e 
Theatro Parque Balneario 
d» Santos, da empresa V 
Fernandes. 

A pmposito deste seu 
interesse pela nossa filma* 
gem, dirse-nos ainda que 
poderiamos offereccr seus 
préstimos igualmente a to¬ 
dos os nossos produetores. 
pois pretende estabelecer 
uma “linha brasileira" em 
S. Paulo. Para qualquer 
negocio, podem os interes¬ 
sados sc entender directa- 
mente, escrevendo á Caixa 

A 20 de Novembro p. p... rcalizou-se a pri- Posta * 247 — Santos 
ineira assembléa da Phebo Sul America Films. 
presidida pelo Dr Lobo Filho, presidente da 
Camara Municipal, ccm a presença dos Drs. 

Sandoval Azevedo e Pedro Dutra, deputados 
federal e estadual respectivamente, e outros in¬ 
teressados . 

DesV> reunião ficou resolvido mudar o 
neme da companhia para "Brasil Phebo Film", 
afim de evitar que as futuras producções, quando 
cxhibklas no estrangeiro, possam suschar duvi¬ 
das quanto ao paiz de origem. 

Foi estabelecida também a nova directoria. 
que ficou assim constituída: 

Director-presidente, Agenor C. Barros; 

Director-secretario, Homero C. Domingues; 

Director-technico, Humberto Mauro. 


Ainda temos um caso a tratar referente ?. 
uma outra escola, a Brazilian Film. mas corno 
não sabemos se ainda existe, esperamos o seu si- 
gnal dc vida. 


E. William Rodrigues e Felippe Delphinc 
com a sua Academia vão ou não produzir films 
conforme nos informaram? Porque não apro¬ 
veitam todos os esforços para augmentar e me¬ 
lhorar a nossa producção annual de Cinema? 


PHEBO BRASIL FILM 


BARRO HUMANO 


Gracia Morena e Leli* 
ta Rosa já começaram a 
ser filmadas em "Barro 
Humano’'. 

As scenas em que to¬ 
maram parte, são todas de¬ 
senroladas suavemente en¬ 
tre lindos ambientes, mas. 
nem por isso quasi. deixou 
de ser terminada num acci- 
der.te para Paulo Benedetti. E’ que para apa¬ 
nhar um outro angulo de machina. uma scena 
entre Lelita e Gracia, á beira dc um precipício 
Bcntdeui teve de se collocar sobre uma prancha 


ZAIRA CAVALCANTI E FRANCISCO OLIVEIRA 
EM "FLOR DO PANTANO" DA A U. DO BRASIL 


Acontece que a estrena ue v .u.u y — 
le/a" tendo se alheiado também da posição pe¬ 
rigosa em que estava, fez um movimento para o 
lado do precipício. Benedetti viu e deu o alarme 
procurando segural-a, mas em vez disso perdeu 
o equilíbrio, cahindo, felizmente, para o lado 
de dentro, recebendo apenas algumas contusoes 

no corpo 

Lelita tambein foi promptamente segura 
por um dos assistentes, ferinclo-sc tão só, ligeira- 

mente nas pernas e nos braços 

Mesmo assim a filmagem continuou... _ 
A propes to Martha Torá irma de Lia 
Torá, acaba óe ser contractada para um dos mais 
importantes papeis 

FLOR DO PANTANO 


MILDA RUTZEM TAMBÉM APPARECE EM “MORPH1NA 


Recomeçou u l.unagem cie rior uu rã..- 
no" da Altistas Unidos do Brasil. 

Para isto estão sendo refilmadas todas as 
scenas já tomadas, tend P sido substituído quasi 
todo o elenco, que couta, agora com os nomes de 
Zaira Cavalcanti, Carmen Lobato, Lucia Mo¬ 
raes. José Carqueja, Francisco Gonçalves de 
Oliveira. Milton Azambuja, Alzira Santos, Joao 
Rossi, Sylvio Rollando e Ubaldo Moll. 

O director será Francisco Gonçalves de 
Oliveira, sendo operador Alayr Botelho, filho 
de Paulino Botelho, que já. foi em tempos um 
elemento de certo modo valioso. 

Esperamos que desta vez não ;^P are ^ 
novos entraves a filmagem dc Hor do Pân¬ 
tano" para que no proximo anno p ossamon 
contar com producções que elevem o bom nome 
do Cinema Brasileiro. — PEDRO LIMA. 
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(TEN MODERN COMMANDMENTS) 


Kitten 0’Day 
Tod Gilbert . 
Sharon Lee .. 
Disbrow .... 


Esther Ralston 
Neil Hamilton 
.. Jocelyn Lee 
.. Arthur Hoyt 


Na Casa de Pensão da tia Ri/òy, em Nova 
York, entra um dia um joven e elegante compo¬ 
sitor de musica, e aluga um quarto. Os hospe¬ 
des “barbudos" não gostaram do recem-che- 
gado, mas as hospedes, incluindo as de edade 
“madura”, sympathisaram * immediatamente 
com elle. Entre ellas, também estava a formosa 
Kitten 0‘Day, sobrinha da dona da pensão, e que 
gostava muito de troçar com o velho Zeno, um 
prestidigitador que fazia sortes magicas de 
assombrar os outros hospedes. 

— Kitten, diz-lhe elle. agora vaes encon¬ 
trar nm coelho vivo naquelle chapéo. 

— Zeno, redargue ella, isso é velho! Uma 
corista bonitinha faz "sortes magicas" mais mo¬ 
dernas. Recebe brilhantes com uma unica “pis¬ 
cadela”! i 

— Hontem, porém não fiz sortes magicas, 
insiste o velho prestidigitador, porque passei o 
dia a estudar a natureza e seus phenomenos. 

— Isso sempre é melhor, affirma Kitten, do 
que estudar meios para enganar os outros. 

E emquanto os hospedes continuavam a 
conversar, o joven compositor Tod Gilbert cujo 
nome ainda era totalmente desconhecido dos 
empresários de Nova York, terminava no seu 
quarto a sua nova cançoneta "Está tudo ás es¬ 
curas” . Pobre e com poucos recursos, sua vida 
não era das mais ditosas. 

Kitten vae surprehendel-o, e tristemente, 
elle conta-lhe a sua vida, terminando sua narra- 
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Film da Paramount 


.El Brendel 

.... Maud Truax 
Romaine Fielding 
... Rose Burdick 


Shapiro ... 
A tia Ruby 

Zeno. 

Belle.. 


tiva dizendo que precisava alugar um piano, 
liara poder trabalhar nas suas composições. 
Kitten torna a sahir do quarto e volta empur¬ 
rando o piano da sala. 

— Obrigado, exclama Tod. Agora vou 
mostrar-lhe a minha nova cançoneta “Está tudo 
ás Escuras’’. Vou pedir á actriz Sharon Lee, es- 
trella do Theatro Revels, pra car.tal-a Em 
Westport, onde nasci, todos dizern que tenho ta¬ 
lento . j 

I ‘ 

— Isso é em Westport, mas aqui garant t- 
lhe que um compositor desconhecido tem sem 
pre difficuldades a vencer. 

— Mas quando o empresário Disbrow com 
prar a cançoneta, prometto ensinar-lhe a arte 
de bem viver. 

— Não pense nisso. Sei, ooréni, que a actriz 
Sharon Lee deve estar a esta nora.no escriptorio 
desse empresário. Irei para lá e hei de fazer o 
possivel para lhe vender a sua cançoneta. 

Kitten veste o casaco, põe o chapéo e vae 
para o escriptorio do empresário, onde é rece¬ 
bida pelo porteiro que lhe pergunta: — O que 
deseja? 

— Sou “filha" do empresário Disbrow e de¬ 
sejo falar immediatamente com meu pae! — 
Menina, contesta o porteiro, não queira ser uma 
pérola visivelmente “falsa!” 

— Meu pae saberá castigar sua impertinên¬ 
cia! 


(Termina no fim do numero) 











Cmturíc 


RIO DE JANEIRO 


LYRICO: 

“Desillusão” (Finale Der Liebe) — Stern 

Film _ (Urania Film). 

Dos films de Lucy Doraine aqui apresenta¬ 
dos. estçTum dos mais fracos. Historia conhe¬ 
cida. sem tratamento. A direcção de Fel 
Basch deixa a desejar. Até o desempenho de 
Lucy Doraine não satisfaz. Coadjuvam-na 
Leopõld Von Ledebour, Nils Asher, Emil Ra- 
meau e Luigi Serveijti. antigo gala dos tilms 
italianos e que já esteve no Brasil incorporado a 
uma companhia dramatica. As toilettes 
brancas levadas de encontro a luz dos reflecto- 
res, causaram máo effeito photographico. 

Cotação:4 pontos. 


CENTRAL: 

O "Central” começou a semana exhibindo 
em reprise o film da Fox — "A arvore symboli- 
ca "_ tende como principal artista Williatn 
Russell. A seguir foi exhibido, também em “re¬ 
prise", o celebre e jámais esquecido film da Tri- 
angle — "A Chispa de Fogo" — com Dorothy 
Dalton e Kcnneth Harlan nos principaes papeis. 
Foi bôa a idéa de terem reprisado este film, 
porque foram innumeros os pedidos que, de vez 
em quando, chegam á redacção desta revista. 
Assim tiveram os “fans” a opportunidade tão 
ansiosamente esperada. 

“Onde os caminhos começam" (Where 
Trails Bcgin) — Bischoff Prod. — (Guará). 

Mais outro film do já conhecido cão “Sil- 
vestreak”. O argumento podia ser melhor apro¬ 
veitado. Alguns bonitos apanhados de machi- 
na. Johnnie Walker, Albert Smith, Arthur 
Tayer, e o mallogrado Hughie Mack tomam 
parte. A direcção é de Noel Mason Smith. 

Cotação:4 pontos. 


PARISIENSE : 

"Uma caçada nos sertões da África" (The 
Gorilla Hunt) — F. B. O. — (Matarazzo). 

Dos grandes films de caçadas até hoje apre¬ 
sentados, este é o menor delles, se não me falha 
a memória. Caçada de gorillas. Film natural. 
Para o tio Miguel ou para os contadores daquel- 
las aneedotas do caçador que foi obrigado a 
errar o tiro. dos macacos que fazem continência 
e entoam a canção do soldado paulista ou ainda 
do macaco que se desviou de uma bala e disse 
"Eu seu de circo!" Pelo menos foi a que eu fui 
obrigado a ouvir na sahida, de um desses conhe¬ 
cidos amaveis... 

"Primeiro amor" (Birds of Prey) —Co- 
lumbia — (Matarazzo). 

Priscilla Dean jurou um dia que jámais in¬ 
terpretaria um papel de ladra. Mas, aqui está 
novamente como tal, num filmzinho commum, 
mas passavel, da Columbia. A maior asneira de 
Priscilla, porém, foi ter deixado a Universal. O 
film, como disse, não desagrada, mas na ultima 
parte, não sabendo como terminal-o, arranja- 
ram um terremoto que não veio ao caso. Pris- 
cilla sem ppportunidades. O seu galã Hugh 
Allen. é sympathico. Gustav Von Seyffertitz e 
Sidney Bracey tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. 

“No meio do abysmo" (Tracked By the 
Police) — Warner Brothers (Matarazzo) .• 

Tudo apenas um pretexto para apresentar o 
trabalho de Rin-tin-ti’n que, innegavelmente é 
um cão admiravd. Quem aprecia Rin-tin-tin 
gostará do film. Jason Robards, Virgínia 
Brcwn Faire e Thomas Santschi tomam parte. 

Cotação: 5 pontos. 

PATHÉ: 

“A Cadeira Eléctrica” (Held By The 
Law!) — Universal (Producção de 1927) 


A11 SI REVISTA 

Quando entrei para assistir este film. tive 
receio de que fosse mais uma vez a conhecida 
historia do condemnado innocente, que. no mo¬ 
mento em que vão ligar a chave da corrente elé¬ 
ctrica. cahe um raio no fio, ou a que houvesse a 
indispensável corrida do automovel apostando 
com o trem, sob grande temporal, onde vao os 
interessados com a prova do verdadeiro crimi¬ 
noso, apreseatal-a ao Governador da cidade que, 
por telephone a muito custo manda suspender a 
sentença, etc. etc. etc... A historia desta vez, 
é differente, não sepdo tão chapa. Ralph Lewis, 
é o condemnado innoceqte, apresentando um 
bom desempenho. Johnnie Walker c Margue- 
ritte De La Motte, commumente. E J. Rat- 
cliffe, a contento. O cormco Neely Edwards e o 
indispensável Fred Kelsey, maisuma vez como 
policia, apparecem. Bôa direcção ,e photogra- 
phia. — Cotação: 6 pontos. 

OUTROS CINEMAS: 

“Bandoleiro Romântico" (Arizona Bound) 
— Paramount — Producção de 1927 

Até ha bem poucp tempo, a Paramount só 
tinha Jack Holt, para tomar conta dos princi¬ 
paes papeis nos seus poucos films de assumpto 
“far-west". Agora appareceu Gary Cooper para 
estrellar nos films do mesmo genero. Para ser 
franco, não gostei muito do seu modo de repre¬ 
sentar. São tantos os artistas actualmentc que 
expio' -í o mesmo genero e no entanto, tão 
poucos os bons... E’ possível que os seus pró¬ 
ximos films sejam melhores, mas, neste elle 
nada se revela. Como Gary Cooper, existem 
muitos, sem importância, apenas com o nome 
em letras bem grande nos cartazes... A historia 
é regular e a direcção de John Wateçs, assim, as¬ 
sim Jack Daugherty toma parte e, na minha 
opinião, elle é quem deveria ser o “astro". Joe 
Buttcrwcrth, Charles Crockett, Betty Jewell, 
El Brendel, Guy Oliver e outras figuras popula¬ 
res nestes films, tomam parte. 

Cotação: 4 pontos. 



NEWTON HOUSE, NOVO “COW-BOY" 
DA UNIVERSAL 


"Como éfoom dansar” (Dancing Days) — 
Preferred — (Matarazzo). 

Para quem ainda não viu o film, os carta¬ 
zes, photographias, etc., o titulo do mesmo, fa¬ 
zem calcular logo que se trata pe uma produc¬ 
ção com Colleen Moore, ou Madge Bellamy ou 


ainda Virgínia Lee Corbin. Mas nã 0 se trata 
disto. E’ uma historia differente e os artistas 
tarnbem são. E‘ um filmzinho regular com H C - 
lene Chadwick, Lillian Rich, Forrest Stanley 
Gloria Gordon, o gosado do Thomas Rickctts é 
Sylvia Ashton. O argumento é de J. J g c u 
e a direcção é de Albert J. Kelly. Como com¬ 
plemento do programma, serve 
Cotação: 5 pontos. — A. R. 


SÃO PAULO 

REPUBLICA; 

“A flôr de amargura” (The Beautâfull City) 
— F. N. P. — Producção de 1925. 

Eu gosto muito do Richard Barthclmcss. 
porque elle é um sonhador. E\ verdadeiramente, 
uma grande alma de poeta incorrigível. Raro é 
o film seu que não transpire essa faceta subli¬ 
me da sua alma. Ha dias, eu bem sei, em que 
ruge um Victor Mac Laglen dentro de nós, 
mas também os ha em que nos sentifnos perfei¬ 
tamente Richard Barthelmess, Ramon Novarro. 
E como estes dois artistas se parecem! Os seus 
films não tem “it”. São puros como um lyrio 
"Red Lily” de Ramon, que tinha um enredo 
mais ou menos sordido, posto que humano, era 
na verdade um lyrio—a sua alma de sonhador— 
vermclfio pelos peccados que o circumdavam'. 
Posto que Enid fosse esse lyrio vermelho de que 
fala o titulo... 

Richard faz-me pensar naquelles versos de 
Guilherme de Almeida, outro sonhador, o G. 
que escreve a secção de Cinema do “Estado": — 
“Vem commigo! Fecha os olhos e sonha, meu 
amigo!” — Assim são os seus films. Arrastam- 
nos, invariavelmente, aos mais castos sonhos. 
Elle desperta o que ha de bom na nossa alma. O 
que ha de puro nos nossos sentimentos. O que 
ainda guardamos de infantil e immaculado no 
nosso seio! Assim é Richard! Pois aquelle 
mesmo Kenneth Webb que estragou aquelle seu 
film “Just Suppose” ou “O Príncipe Incógni¬ 
to”, apresentou uma bellissima direcção neste 

film, que tem scenario do formidável Edmund 
Goulding. E que scenario! Repleto de detalhes 
e todos para Richard. Aquelle dos rudes pés dos 
policiaes que pisam as suas amadas flores... é 
bem um symbolo das suas mais caras illusões que 
feneciam esmagadas pelos tacões daquellas bo¬ 
tinas! Os idyllios de Richard e Dorothy, então, 
transpiram pureza. Aquelle beijo, medroso, 
acanhado, ás furtadelas e depois apaixonado, 
longo... vale o film! Só para vermos os dois se 
amarem da maneira que se amam neste film, 
vale a pena sahirmos de casa com a maior tem¬ 
pestade, com. a noite mais calorenta que 
exista. 

Ha, note-se, uma vontadezinha de repetir 
aquelle portentoso “David, o Caçula” de saudo¬ 
sa memória. Mas não é tão bom. Assim mesmo, 
é optimo! Agora, mais do que nunca, conven¬ 
ci-me de que Richard é, innegavelmente, um 
dentre os maiores artistas da téla . Jannings é o 
trágico da idade perigosa. Richard é o trágico da 
mocidade, da infancia... Um artista cujos films 
devemos fazer empenho em assistir: 

Magníficos os trabalhos de William Po- 
well, Dorothy Gish, Frank Puglia e Florence 
Auer. 

A apresentação daquella cadeia, está ópti¬ 
ma . Aliás uma maneira nova. Prestem atten- 
ção nos innumeros detalhes. Ha cada um! E de¬ 
pois, ainda me vêm dizer que o theatro... bom, 
é melhor ficarmos por aqui. 

Cotação: 8 pontos. 

Cooperou efficazmente para o successo do 
film, a orchestra estupenda de Fabello, um in 
telligentissimo director e um magnifico compi¬ 
lador de musicas. Aquelles numeros de palco, 
porém... que horror!!!... 








UMxm: HAKRISON E GAIL I.LOYD NUMA 
COMEDIA DA CUlíISriE 


IRENE RICH E ANDREY FERR1S EM 
"SILVEli SLATE", DA 11 '. II. 


SCKNA DE "LADI ES MU ST DRESS", COM 
VIRGÍNIA VALLI 
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TYPOS DO ‘'HOMEM QUE RI", DA 
UNIVERSAL 


CARMEL MYERS E 0 DIRECTOR 
HERBERT BRENNON. 
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0 P EILES FORAM ARTES 

McnTóu^tou dás° pI."nt a V s Cr de’ Adol P h « 
propriedades de un. do, .. Uma das 


Poderia John Gilhert convencer algum 
dos leitores a comprar peças para o seu au¬ 
tomóvel' Que dizem de William Maincs 
eoino agente de uma companhia de segu¬ 
ros- I- de Adolphe Meiijoti como especia¬ 
lista de jardins particulares? Que lucraria 
o leitor ou leitora que tornasse lições de 
piano com Rnmon Novarro? 

Vamos dizer aqui nigumn coisa sobre 
certos rapazes e umas poucas pequenas 
que trabalharam, como o resto da humani¬ 
dade, antes de irem ler a Hollywood. E' a 
historia das grandes estrcllas antes do im¬ 
posto sobre a renda, antes do advento, em 
suas vidas, dos luxuosos Rolls-Royces. 

Toda Hollywood sabe da aventura de 
.Mm Gilhert no terreno do commercio dc 
automóveis. |ohn, no Cinema, já foi di- 
rector, scenarista e artista, file sempre foi 
um camarada activo e intelligente, mesmo 
nos seus dias de má sorte. 

Certa vez, não querendo separar-se de 
sti;*. então esposo Leatriee Joy, recurou 
uma offerta que lhe fez uma companhia de 
New York 

Para não ficar sem fazer nada accei- 
tou trabalho na Goodrick Rubber Compa- 
ny. Pensava elle, então, ter darln por ter¬ 
minada a sua carreira na tela Mas pouco 
depois o futuro Jim de "The Big Parado" 
trocou de idéas e Mr. Goodrich perdeu um 
optimo vendedor 

Lá em Durango, no México, ainda 
não ha muitos annos, um rapaz de pronun¬ 
ciado temperamento artístico, com a espe¬ 
rança de mais tarde chegar a ser um gran¬ 
de cantor lyrico, pensou em fazer algumas 
economias, ministrando lições de piano e 
de canto aos seus conterrâneos 

Mr. Sainoniegos — era assim conhe¬ 
cido, então — durante muito tempo ensi¬ 
nou a arte do Guiovar Novaes, até, quç, 
tendo reunido uma sotnina bem regular, 
partiu para Los Angeles, onde entrou para 
a famosa companhia de bailados, que ainda 
hoje Marion Morgan dirige Hoje elle 
chama-se Ramon Novarro e toma lições de 


ST2&*"" *• 

das mil coisas que os Z. '' 0I ün,! > 
fa- quando sáem de‘ um «5®*"' 
Mais tarde Menjou entrou para o fxerci' 
o, chegando ao posto de capitão, e dura ' 
c a Grande Guerra serviu como internre- 

Valent.no também fui jardineiro 0 
primeiro trabalho que Wilham Boyd obte 
ve, quando chegou á Califórnia, foi o de 
apanhar laranjas. Mas um homem quat 
do é mtell,gente vem sempre ã supeíR 
- Boyde progrediu, progrediu e chegou i 
sei interessado num armazém Foram 
muitas as vezes em que elle se entendeu 
com as cozinheiras de Los Angeles.. 

Tudo isso nos leva a Lloyd Hughes 
que. também, entrou em Hollywood oda 
porta dos fundos. Elle nnçitas vez.es foi o 
boy que serviu de interprete entre a cozi¬ 
nheira e o gerente do armazém. Lloyd foi 
também entregador de carne de um gran- 
dc açougue. 

William Haines o inesquecível Brown 
de "Vida Sportiva", deu os primeiros pas¬ 
sos na vida como agente de uma compa 
nhia de seguros, profissão por muitos an¬ 
nos considerada ideal para um joven edu¬ 
cado num Collegc. Fra um belln empre¬ 
go o seu — levar listas de seguros a pes¬ 
soas que sempre e invariavelmente sc des¬ 
culpavam, allegando que iam fazer muitas 
despezas ou com uma viagem á Europa, ou 
com a compra de um novo automovel... 
William trabalhava aetivamente para a 
S. W. Strauss Company, quando um con¬ 
curso de belleza masculina o convenceu de 
que cm Culvcr City a carreira que o espe¬ 
rava era muito mais brilhante e sobretudo 
muito mais commoda. 





LLOYD HUGHES FOI EM PR EGA DO DE Ui 
AÇOUGUE: HOJE DA’ BEIJOS EM MARY ASTOR 

















a opportuuidade. Monte a cila agarrou-se 
com unhas e dentes.,. 

Karl Dane, depois de por vários annos 
trabalhar como carpinteiro tlicatral, con¬ 
seguiu, quando ainda na sua terra natal, 
Dinamarca, scr feito o encarregado de le¬ 
vantar e abaixar o panno do palco O seu 
primeiro emprego nos Estados Unidos foi 
o dc praticar proezas acreas cm festas de 
aviação. Karl c um oprimo aviador Mas 
o emprego offereeia poucas vantagens, 
por isso elle decidiu criar gnllinhas cm San 
Fernando, ali mesmo na Califórnia. Mas 
parece que elle não dava para a coisa, tan¬ 
to que começou logo a perder muito di¬ 
nheiro. 

Quando Karl offereceu os seus servi¬ 
ços ã industria do Cinema, contentou-se 
com o mais insignificante dos salarios. 
Hoje... perguntem-lhe quanto ganha... 

Wnllace Beery conseguiu o primeiro 
emprego, na sua vida, no interior de um 
circo. Disse elle ao gerente que pretendia 
c estava certo de poder fazer qualquer 
coisa dc grande e de Iimno. Foi talvez por 
isso que o proprietário lhe deu o emprego 
de lavador de elephantes. . E Wallv deu 
banho em elephantes durante muitos an- 
nos, antes que a sorle o fizesse entrar para 
um outro emprego... 

Neil Hamilton e James Murray en¬ 
traram pela norta de entrada Hamilton 
foi usher no Cinema Strand, de New York, 
e Murrav foi porteiro do Capitolio da mes¬ 
ma cidade. 

Depois de nor muito tempo receber 
dos freguezes, da maneira mais cortez e 
elegante, os bilhetes de entrada. Murray 
foi feito gerente do Theatro Piccadilly. 
também na Broadway. 

Ricardo Cortez também começou 
como a descoberta de King Vidor Foi 
elle um dos mais elegantes porteiros do 
Cinema Rivoli. Quantas a quantas admi¬ 
radores suas não lhe entregaram os seu s - 
bilhetes de entrada? 

(Termina no fim do numero) 


Douglas Faírbanks. muitos annos an¬ 
tes de ingressar no Cinema, antes mesmo 
de entrar para o theatro, trabalhou num 

escriptoriüs da Wall Street. Nunca 
f ez successo na famosa artéria de ncgucios 
,k New York. nunca poz em polvorosa a 
Avenida dos Bilhões dc Dóllarcs, apesar 
de hoje ser muito iustamente considerado 
um ilo* tviiieos artistas com extraoidina- 
i-ia hí-.hilitlp.tle para gerir os seus proprios 
itegoeios. 

I.oit Cliancy, o Homem das Mil Ca¬ 
ras, o sempre lembrado Quasímodo de “0 
Corcunda de Nnfrc Dame", Monte Blue, 
nm dor. mais sympathicos galãs da tela, c 
Karl Dane, o impagavel Jack dc "The Big 
Pa rode", começaram do nrimeiro degrão 
m theatro. Todos tres fizeram parte da 
classe de carpinteiros theatraes. Na sua 
juventude I.on Chaney teve tantos empre¬ 
gos differentes nuantos os tvpos que hoje 
vive na tela. Durante muito tempo, no 
interior dos Estados Unidos, elle exerceu 
a sua actividade na posição de eontra-re- 

uma das peores tarefas que a carreira 
do palco offerece aos que a procuram, 
aquella que mais contribuc para augmert- 
tar a reserva de pragas c palavrões, que 
um homem pôde reunir. 

A fama não procura nunca um pobre 
contra-regra. Isso até um certo ponto pa¬ 
rece ter influído no caracter de Lon Cha- 
ney. Ainda hoje elle não se deixa impres¬ 
sionar pelo deslumbramento da posição 
gloriosa que mantém no céo da Cinelan- 
ilia File trabalhou muito... c esperou 
muito, também... 

Um bcllo dia, após uma variadíssima 
e accidentada carreira, o artista predilecto 
dc Lubitsch, Monte Blue. conseguiu pe¬ 
netrar no Studio de D. W. Griffith. na 
humilde condição de carpinteiro. Nessa 
época elle era tão forte, de apparcncia tão 
atrevida, o seu corpo possuia uma tal es¬ 
belteza, que Griffith resolveu dar-lhe dc 
vez em uuando um pequeno trabalho de 
extra. Elle fez o resto. Foi-lhe bastante 


MONTE BLUE. COITADO. 
TRABALHAVA NO PALCO... 


ADOLPHE MENIOU, 0 NOVO TYPO DE PHTLOSOPHO DA 
TELA. ERA ESPECIALISTA EM JARDINS PARTICULARES 
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ESTE VESTIDINHO DE MARCELINE DAY. 
PARA O VERÃO, NÃO É FEIO ... 


ESTHER RALSTON USA AGORA CADA SALTO 
LINDO! SÃO SALTOS COM JQIAS 


OLHEM, VEJAM SÓ COMO FICAM BONITOS, 

NOS PÉS... 



























tintar tc 




(IF I MAKRY AG A IN) 


Filin (la First National (Programma Serrador) 
que será cxhibirio no Odeon 


Jocclyn Margot.Doris Ken.von 

Charles Jourdan .Lloycl Ilujrhes 

Jeffrey Wingate .Frank May o 

John Jourdan . Hobart Bosworth 

Alie i Wingate.Anua Q. Nilsson 

Mme. Margot. . .Myrtle Stcdman 

Charlie.Dorothy Brock 


Conto toda a jcunessc dorct, Ifclle frequentava a 
casa de Mme. Margot, um recanto onde se divertiam 
todos os que tinham dinheiro cm São Francisco da 
Califórnia. Mme. Margot sabia attrahir para os seus 
salões todo o mundo elegante e rico. com as suas 
mesas de jogo, as suas danças e mulheres lindas. 
Entretanto, no "home” daquelle verdadeiro antro, 
havia uma flôr — Jocelyn, a filha de Mme. Margot, 
que ellai isolava daquelle meio, e que vivia longe dos 
vícios ii)ue imperavam naquelle meio. E Charles 
Jourdan, que frequentava aquella casa, um dia di¬ 
visou r figurinha de Jocclyn. Uma grande sympa- 
thia os uniu, ao principio, e depois foi um grande 
amor que levou Charles a esquecer as tradições de 
sua familia, de modo que chegou o dia em que a fez 
sua esposa. 

John Jourdan, porém, possuia o orgulho dc 
quatro gerações reunido em um cerebro e um cora¬ 
ção. Quando o filho lhe surgiu com a esposa, foi 
ellc quem não quiz vel-a c muito menos rccebel-a. 
Jantais consentiria na permanência delia, sob o seu 
tccto c, quanto ao filho, cm castigo da sua acção, 
ellc o "deportava” para as grandes plantações dc 
borracha que possuia nas ilhas Barlacca — sendo 
que para lá, si quizesse, poderia levar a sua mulher. 

E Jocelyn, ao saber o que se passava, foi a primeira 
a se propór ao marido para acompanhal-o. 

Começou para elles uma verdadeira luta contra 
o nteio, a gente, o clima... E foi assim que nasceu o 
filhinho, frueto de um amor forte que nada consegui¬ 
ria desunir. Entretanto, por andar mais ao sol, e ás 
intemperies, Charles sentiu-se abater pelas doenças 
tropicacs. Foi então que Jocelyn se resolveu escrever 
ao pae do seu marido, contando o que se passava e pe¬ 
dindo a sua permissão para voltarem. O velho não 
quiz acreditar no que se passava,"não vendo naquelle 
acto senão o desejo delia de sahir daquelle meio a que 
estavam condcmnados. Entretanto, para não deixar 
de ouvir o fifho, e querendo saber na realidade como 
clle vivia, mandou ás ilhas Barlacca um dos seus em¬ 
pregados de confiança — Jeffrey Wingate — com or¬ 
dem dc trazer Charles para casa, mas sómente Char¬ 
les. Wingate, que perdera a sua esposa, aliás por cul¬ 
pa delle proprio, em chegando ás Barlaccas viu logo 
que era tudo verdade, e foi o primeiro a reconhecer a 
devoção de Jocelyn pelo marido. Mas, fiel ás ordens 
do "seu patrão, ellc planeja scparal-os, e obtem delia o 
consentimento dc se separar do marido, para bem 
delle. Charles, victima dc maleitas, e presa de uma 
febre intensissima, ouve o que se passa, quando todos 
suppunham que o estado delle cra tal que não o per- 


nmtia ouvir nem comprehender coisa nenhuma En¬ 
tão, no seu delirio. clle toma Wmgate por seu pae e 
o apostropha, e o maldiz, por querer separal-o do úni¬ 
co ente que clle sente atnal-o, por querer a ruina da 
pobre Jocelyn que é toda devoção c amor. E, excitado 
pelo que se passa, em um accesso terrível, clle termina 
por morrer, nos braços de sua esposa. 

Nada mais a prendendo ali, naquelle verdadeiro 
inferno, Jocelyn volta para São Francisco . Foi 
ter á casa do seu sogro, para lhe pedir que ficasse 
com o seu neto, o filho de Charles. Mas o orgu¬ 
lho continua a dominar o coração e o cerebro da¬ 
quelle homem, pelo que ella se vê mais uma vez 
expulsa daquelia casa. embora tivesse a seu lado 
o neto de Jourdan. E. então, cheia de odio, ella 
jura que ha dc arrastar pela lama aquclle nome 
de Jourdan, do qual ellc tanto se orgulhava! 
Entretanto, Wingate, que comprehcndera toda a 
bondade e virtude de Jocelyn, procurava dissua- 
dil-a de seu proposito. Elle quer tornal-a sua es¬ 
posa, pedindo para que ella esqueça todo o pas¬ 
sado. Mas o desejo de vingança leva Jocelyn a 
recusal-o. O seu plano está feito e logo entra em 
execução. Usando o seu nome de casada, esse nome 
de Jourdan, do qual tanto se vangloriava o velho avô 
do seu filho, ella reabre a casa dc sua mãe, aquella 
casa que se tornara celebre — mas desta vez sob o 
nome de "Casa de Mme. Jourdan". 

O cscandalo devia ser monumental, e a sociedade 
de São Francisco accorreu toda á‘ festa da reaber¬ 
tura. Não era mais Mme. Margot que iriam ali en¬ 
contrar, fazendo as honras da casa, mas a filha, a linda 
Jocclyn, usando um dos nomes mais respeitados da ci¬ 
dade. E foi ella própria quem fez essas honras, re¬ 
cebendo os seus convidados. E ella viu toda aquella 
gente que chegava e se comprimia. Ella comprehen- 
deu que estavam todos ávidos dc cscandalo, quando 
a cumprimentavam sob o nome de Mme. Jourdan. 

Subitamente lhe veio a mente que deslustrava, não 
apenas o nome do velho orgulhoso, mas o nome dc 
Charles, que ella venerava, ainda, e o nome de sua 
filha . Então, tomada de um sentimento novo, como 
que presa de um frenesi, ella expulsa toda aquella 
gente dali, como outrora Jesus expulsara os vendi¬ 
lhões do templo. 


Foi nesse mom.ento que chegava o velho Jourdan, 
aliás levado ali por Wingate, como ultima arma para 
evitar o cscandalo e arrancar Jocelyn daquelle abysmo 
em que ella ia se precipitar. E o orgulhoso comprc- 
hendeu todo o valor, todas as virtudes, toda a bondade 
e honradez daquelia mulher... 


Dorothy Mackaill será a estrella de "Two Weeks 
Off”, da First National. Gladys Mc Connell é a he¬ 
roina de Harry Langdon em "The Chaser", também 
da First National. 

* 

"A Pioneer Scout" é o titulo do segundo film de 
Fred Thomson para a Paramount. 

X 

Thelma Todd foi emprestada pela Paramount á 
First National, para fazer a heroina de Richard Bar- 
thelmess em "The Noose". que Alfred Santell vac di¬ 
rigir Alice Joycc e Montagu Love tomam parte. 

X 

John Marrou apparcCe com Laura La Plante cm 
"Fuiders Keepers", que Weslev Ruggles dirige para 
a " U". 

x 

Hcrman Raymaker dirigirá "Undcr thc Touto 
Rim", para a Paramount, com Richard Arlcn e Mary 
Brian nos dois pripcipaes papeis. 

X 

Mr. Sheehan, vice-presidente da Fox Film, duran¬ 
te sua estadia em Italia, entrevistou Mussolini, tendo 
este falado ao "Movietone" em inglez e em italiano. 
O primeiro ministro italiano considerou o invento uma 
das maiores creações da industria cinematographica. 


A FESTA NA 
CASA DE 
MARGOT 


ELLES LUTARAM CONTRA O MEIO 


5 DE BORRACHA. 
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productorcs da cinta não pretenderem re- 
almentc ser injustos para com o meu paiz, 
a unpressáo que cila deixa ao publico 
norte-americano c dos paizes estrangei¬ 
ros, é profundamente perturbadora. O 
Brasil é um grande campo para a produ- 
cçàn cinematographica americana e é cer¬ 
to que si fosse exhibido cm qualquer thea- 
tro brasikiro, os meus patrícios encon¬ 
trariam a’maior difficuldade em entender 
os aspectos da vida brasileira tal como se 
representa no film, e sentiriam, natural- 
mente, um documento a tal ponto altera¬ 
do, uma tão fantastlca, extravagante de¬ 
monstração de inverdade. 

Polo que ali se vê, a bclla, grande, 
moderna capital do Brasil seria uma al¬ 
deia sórdida, cujos habitantes nào t6m ou¬ 
tra prcoccupaçào na vida além de tocar c 
dansar o tango dia c noite. 

Talvez a companhia produetora, me¬ 
lhor aconselhada, consiga que a película 
seja, ou de vez supprimida ou que os seus 
títulos sejam modificados, ou, ainda, que 
os seus ambientes se adaptem aos de uma 
aldeia hespanhola — que é o que appro- 
ximadamente representam". 

Da injustiça do conceito, disse um 
diário nova-yorkino: 

"Rio de Janeiro é uma cidade mo¬ 
derna, com um milhão e meio de habitan¬ 
tes. 

Tem cxcellentc serviço dc hygicne 
c rigorosa limpeza. Possue csplcndid.os 
hotéis, avenidas c parques de primeira 
plana, c paisagem dc suprema belleza. 

Os nossos empresários cincmatogra- 
phicos cxhibirem o Rio dc Janeiro como 
uma aldeia hespanhola é táo ridículo 


como os europeus, por exemplo, apresen¬ 
tarem Nova York como uma cidade em 
que os indios transitam pelas ruas". 

Se este assumpto menciono, é por¬ 
que em minha alma e em minha consciên¬ 
cia creio estar prestando serviços, não sé 
á reputação da minha bclla cidade natal 
mas também ao credito da industria ci¬ 
nematographica nos Estados Unidos e 
que me esforço por eliminar do caminho 
da nossa tradicional amizade qualquer 
coisa que possa inadvertidamente ferir os 
sentimentos dos brasileiros c ser fonte de 
desgosto 6 grande maioria do povo ame¬ 
ricano, que tem sempre o intuito genero¬ 
so dc demonstrar sua bfla vontade, sua 
consideração e seu respeito aos povos 
amigos. 

O augmento das relações commcr- 
ciaes entre o Brasil c os Estados Unidos 
é evidente. Tendes fabricas que conso¬ 
mem as nossas matérias primas . Nós te¬ 
mos mercados para os vossos artigos ma¬ 
nufacturados c podemos provel-os de pro- 
duetos agrícolas que nào produzis cm 
quantidade sufficientc para o consumo 
interno. 

Vossa expcricncia, vossos mctho- 
dos industriaes, vosso espirito dc ini¬ 
ciativa c vossa larga riqueza podem ser 
utilisados no desenvolvimento das rique¬ 
zas naturaes do Brasil para mutuo provei- 
tó dos dois povos. 

A Brasilian American Association í 
o Instrumento para o est... do desse , 
tendimento tão necessário' .. . dois paizes 
amigos e em geral íi America". 

(Da "A Noite") 


0 Casamento de Dorma Shearer 


OS NOIVOS 

0 protesto do embaixador 
brasileiro em Nova York 
contra um acinte ao Brasil 

PALAVRAS 1)0 SR. GURGEL 1)0 
AMARAL NO ACTO DE INAUGU- 
RAÇ.-U) DA BRASILIAN AME¬ 
RICAN ASS0C1ATI0N 

0 representante brasileiro nos Esta¬ 
dos Unidos, embaixador Gurgcl do Ama¬ 
ral, falando na inauguração da Brasilian 
American Association — instituto creado 
para intensificação do intercâmbio cultu¬ 
ral entre o Brasil e os Estados Unidos, 
commcntoti o facto dc estar sendo distri¬ 
buído na cidade um film offcnsivo ao Bra¬ 
sil. Disse, a esse respeito: 

"Pnrecp não haver coisa alguma no film 
que possa ser interpretado como proposi- 
tadmnente hostil ao Brasil. Mos a sua 
concepção é inteiramente fantastica. E, 
como considerar o caso do produetor ou 


À CASA ONDE ELLES FORAM MO¬ 
RAR ... SO’ 0 CINEMA FAZ ISSO 



DA ESQUERDA: MARION 
DAVIES, IRENE MAYER, 
SYLVIA THALBERG, (ma¬ 
drinha) IRVING THAL¬ 
BERG (o noivo), NORMA 
SHEARER, EEflTH MAYER 
E BERNICE FERN 
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L S MARINHO. REPRESENTANTE DE "CINE- 
ARTE’ EM HOLLYWOOD. AO LADO DE 

OLIVE BORDEN 


Olive Borckn deixou a Fox. Com a sua sa- 
hicla perdeu o Studio toda alegria. Ella voltará 
como Madge Bellainy? Se fòr para continuar 
gozando historias como a dos seus últimos films, 
Deus permitia que não. Olic é tão merecedora 
de melhor sorte.., 

Porque será que Alberto Rabagliatie anda 
tão triste? O Murnaii anda mettendo medo a 

todos... 

Florcnce Vidor assim que termine o seu 
contracto com a Paramount ficará “free-lance". 
Fala se também que Charles Ray vae abando¬ 
nar o Cinema. Ira para o palco? Pobre Caries, 
tão sincero artista... 

Greta Nissen é uma loura daqui! Ella 
tem fama de ser muito barulhenta no Studio e 
cu estava com tanto medo de encontral-a. . 

Dahi ficar cm duvida se devia ou não me 
approximar daquelle palminho de rosto tão se- 
cluetor. Greta Nissen é pequenina, é linda, c 
amavel mesmo. 

Agradcccu-me muito o que ‘‘Cinearte" 
escrevera ha pouco tempo de sua pessoa, e que 
eila conserva religiosamente. Disse-me que 
foi a unica revista até hoje, que ella tem em 
conta de verdadeira amiga. t 

Infelizmente não pude demorar-me mais 
cm conversa pois teve de entrar em scena com 
Charles Farrell. 

Pediu-me para ir á sua casa e para traduzir 
algumas opiniões de films em que ella tem to¬ 
mado parte... 

Que scenas ella fez com Farrel, tão amo¬ 
rosas, e que beijos! quanta seducção ella sabe 
empregar para provar paixão... 

Palavra que já não vejo razão para sa¬ 
ci-se se os "gentlemen” preferem as louras ou 
as morenas. 

O lindo carro de Adolphe Menjou quasi me 
atropelou no Hollywood Blvd. Ainda se fosse 
Uma estre lla, valia, mas Menjou? Passo. 

A sumptuosa casa de Charles Ray em 
eively Hills passou a novo dono, Mr. Jerome 

George, Questões de economias, diz. 

clle. 


elle. Edwin Carev/e c Dolorcs 
Del Rio estão de volta de U tah 
onde por seis semanas estiveram 
filmando "Ramona". 

Betty Bronson já completou 
seu primeiro film Western da la¬ 
vra de Zane Quy, chamade 
Open Range", Pobre Betty! 

A United Artists c a M. G. 
M. annunciaram que no pro- 
ximo anno, farão menos films, 
porém, os melhores possíveis. 

Não é sem tempo, que as 
grandes companhias devam cui¬ 
dar mais das suas producçõcs. 

Frank Darro, cstrcllo de 8 
annos da F B. O., vestido de 
"cow-boy" ao lado de sua proge¬ 
nitora comprando "makc-up". 

Pobres cstrcllas! Don Alva- 
rado só tem tempo de olhar as vi¬ 
trinas as dez horas da noite. 

Entrando no bond do Holly¬ 
wood Blvd., encontrei o grande 
Ccsare Grawnia, sentado num 
canto e lendo "II Corricrc delia 
Italia", e como havia um logar 
vago a seu lado sentei-me Elle 
ao olhar-mc, cumprimcntei-o 
Grawnia é muito desconfia¬ 
do; pareceu-me que elle tem re¬ 
ceio de falar a quem não co¬ 
nhece Penso que elle já teve seus 
inconvenientes neste ponto, caso 
contrario não mostraria tão re¬ 
servado. Mas, ao dizer-lhe que 
representava uma revista do Brasil, então fa¬ 
lou sem reverso. 

Oh! Rio, S Paulo o Brasil! Que paiz! Le¬ 
vou a.mão a bocca c estalou um beijo. Que sau¬ 
dades tem do Brasil! Foram suas palavras. 
Disse-me que lá esteve tres annos, c admira 
immenso S Paulo Acha que Califórnia muito 
se parece com o sol do Brasil Não sabe sc tor¬ 
nará vel-o, pois, a luta pela vida no centro cinc- 
matographico tral-o preso. 

Prornetteu-me uma longa palestra para 
breve. O bond chegava ao Vime St. c eu tinha 
um encontro neste logar. motivo pelo qual tive 


Por L. S. MARINHO 
(Representante exclusivo de "Cinearte" em 
Hollywood) 

que deixal-o. E. .. despedindo-me delle, dei- 
xci-o entregue novamente a seu jornal italiano. 

Encontrei Antonio Moreno descansando 
num intervallo dc filmagem. Sentado numa da- 
qucllas classicas cadeiras de Studio, fumando o 
inseparável charuto como o Thcodorc Robcrts, 
c uma conversa fiada muito grande 

Quando falei com cllc, levantou-se muito 
rápido c cortczmcntc estendeu-me sua mão 
larga, que apertei amistosamente. 

Tonny está filmando "Come to my Housc" 
na Fox, que espera será o seu melhor film e teve 
palavras elogiosas para todo o pessoal do Studio. 

Depois mudou repentinamente de as¬ 
sumpto, passando a falar da sua viagem a Eu¬ 
ropa, onde gosou largamentc, recordando na 
Hcspanha, os primeiros dias da sua vida 

Foi antes de encetar esta viagem que cor¬ 
tou o bigode para não ser reconhecido... e 
assim desapparcccu um dos seus maiores cara¬ 
cterísticos . 

Mo “stage" cm que nos encontravamos, 
estava um barulho infernal; estavam filmando 
tres ou quairo companhias ao mesmo tempo, 
Virgínia Valli dc um lado, Olive Bordcn no 
outro e ati az creio que era uma comedia Mas 
não era só, o Studio estava cheio dc visitantes, 
uma confusão dc extras, um barulho que nem 
as sccnas dc batalha dc "Sangue por Gloria" . 

E’ a primeira vez que Moreno trabalha com 
Olive Borden. c esta encantado. ella é tão 
agradavcl Quiz saber sc o povo do Brasil é 
amante sincero, dc Cinema. Surprehcndeu-se 
com a minha resposta e disse-me qnc era de ad¬ 
mirar pois recebe grande quantidade dc cartas, 
principnlmentc muitas recordando até seus 
films cm séries na Vitagraph c na Pathé. Fiquei 
admirado é que apesar de falar bem o inglcz, 
talvez julgando mc ser agradavcl, nossa pales¬ 
tra variava entre esta língua c o hespanhol. Não 
c o primeiro que desconhece o nosso idioma... 
Tiramos depois uma photographia, então cllc 
chamou Olive Borden que havia terminado seu 
trabalho dizendo: — Venha ficar entre os dois 

(Termina no fim do numero) 


Qe Hollywood poro você 












18 


iiicctri® 


14 - XII 1927 



(SLIDE KEL1 


FILM DA M. G M 


WILL1AM HA1NES 

. SALLY 0’NEIL 

. .. HARRY CAREY 
JUNIOR COGHLAN 
WARNER RICHMONE 
....... KARL DANE 

PAUL KELLY 
. GUINN WILLIAMS 


JIM KELLY . . . 
MARY MUNSON 
TOM MUNSON. 
MICKEY MARTIN 
CLIFF MACKL1N. 
SWEDE HANSEN 

FRESBIE. 

McLEAN. 


Jim Kelly é o campeão,' a estrella tio team de base bali forma 

do de Cresey Junction, no Estado de Yowa 

Inútil é dizer que Jim tem um grande numero de admirado 
res. para os quaes elle é uma especie de idolo. 

Convem egualmente dizer que elle é um especimen typice 
mente americano: confiante em si mesmo, um tanto turbulentc 
bons nervos, impeto enérgico e, por traz de uma apparencia illusc 
ria de vitrine de quinquilharias, muitas densas qualidades de va 
lor intrínseco que constituem a base do exito. Esse é o heroe qu 
encontraram a caminho de Dela no. na Florida, onde se vae reun. 
aos yankees, seus companheiros de pugna, para os trainings 
preparatórios Kelly, com o seu temperamento estouvado, entr 
desde logo em conflicto com Macklin, o manager do team, é ir 
transigente em matéria de disciplina, porém. Mundon, o pitcher 
veterano, e sua encantadora filha Mary. tornam no sob sua pr< 

tecção A' piotecção seria sem duvida 

absolutamente efficaz. dada a naturez: = 77 ^. 

dos sentimentos que Macklin nutrii __ 

por Mary: mas o diabo é que Kelly nài 
tardou a soffrer os cffeitos da mesma in¬ 
fluencia do que êra victima o outro, e 
Mary que se propunha a anjo da guar 
da aggravou sem querer, diga-se a 

verdade -- o mal, tornando-se o pcmu Jj j jp ' jp 

Sob a tutella de Murison. Kelly |jj ' 

desenvolve-se rapidamente e dentro cm 
pouco torna-se o astro incontestável e j j. r Jgp 
incontestado de todo o team O publi- ij j 
co faz d’elle o seu idolo, mas. desgraça¬ 
damente. como de ordinário costuma j| j p 
acontecer, os capitosos effludios da ce¬ 
lebridade sobem-lhe á cabeça. enlòria | I' 
gam-nq, e Kelly pratica uma série ol- j . 

Tensa contra Munsori. o seu bcmfeitor, 
o homem a quem elle tanto devia. Ex¬ 
citado pela bebida. Kelly desmanda-se j 
em linguagem com o pae de Mory. di- | . \ 

zendo-lhe que elle Munson já não vale | \ 

nada, vive apenas das glorias do pas- I •\, í 

sado, e que era conservado no team ij j 
apenas por caridade, simplesmente em j j - 
atteneção ao seu pedido, d'elle Kelly 
Munson soffre choque tanto 1 - j» 

maior, quanto , na realidade. 
elle proprio sente que 


E Kelly recon¬ 
quistou o coração 
de Mary... 


quella temporada e depois recolher-se á vida privada, abrir 
uma pequena charutaria e acabar tranquillamente os dias ven¬ 
dendo cigarros e recordando os bellos tempos. O triumpho 
desnorteara Kelly, enchera-o de vaidade. Resultara d’ahi um 
ambiente de antipathia em que se ia afundando inteiramente 
a sua popularidade. Até o proprio Mickey, um pobre peque¬ 
no abandonado, que se lhe dedicava com a fidelidade de cão 
desde o dia em que elle o acolhera bondoso, se afastára delle. 

Kelly, tanto fez que acabou suspenso do team. Mas uns 
jogos do campeonato, quando os Jankees se encontram còm 
os Cardinels. só elle será capaz de salvar a situação. O score 
está 3 a 3. Os Cardinais mostram-se visivelmente superio¬ 
res. Munson. Mickey e alguns outros intervem e rogam e 
supplicam que se chame Kelly. O alvitre é afinal acceito. 
Mickey salta numa bicycleta e pedala devidamente para > r 
em busca de Kelly. No caminho, elle é atropelado por um 
carro de'bombeiro e transportado para o hospital. O feri¬ 
mento é serio, a sua vida está em perigo, mas Mickey só tem 
um pensamento: o proximo jogo. Macklin, o manager, con¬ 
sola o pobre doente, garantindo-lhe que Kelly actuará no ul¬ 
timo jogo da série. O score é de 1 a 1 no novo “inning’ . Mi¬ 
ckey, conduzido por uma enfermeira e por Mory, acha-se nü- 

(Termina no fim do numero) 
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inaccessiveis as 
misérias huma¬ 
nas, ouvimos, de 
súbito, palavrea¬ 
do como este. 
"Olha. minha 
querida, ou tu 
comes isso ou 
eu " O perfei¬ 
to marítimo e 
brut amo n t es. 
como vedes 
E por falar 
em comer: 
Edmund Lowe 
nào gosta de ra¬ 
parigas que não 
comem, mesmo 
quando éelle que 
paga a nota El- 
le affirma que 
não ha homem 
nenhum que gos¬ 
te de vêr uma ra¬ 
pariga pedir uma 
salada de abaca¬ 
xi, em vez de um 
bife. “Eu apre¬ 
cio a comida, e 
não posso sabo¬ 
rear com prazer 
o meu jantar, 
quando tenho ao 
meu lado uma 
companheira a 
debicar uma “so¬ 
da craker”. Esse 
regimen de ali¬ 
mentação é o que 
ha de mais ab¬ 
surdo . Os ho¬ 
mens gostam das 
mulheres de ver¬ 
dade. e não de 
bonequinhas de 
papel." 

Edmund Lo¬ 
we confessa que 

Sangue por Gloria" e 
Entre luzes e Luvas” elle se sentiu um pouco 
a pelle dos personagens que incarnou nesses 
ilms, isto é. o homem rude. “Ao chegar em ca- 
a, eu batia no hombro de minha mulher (Li- 
van Tashman) e interpellava: - Como vae a 
lamazinha? e coisas que taes. E ate hoje ainda 
ião pude deixar completamente essas manei- 
as, principalmente depois de tomar uma nova 
i_inflnpnrias em Entre luzes 


escrever sobre o “Sargento Quirt", porque 
aquelle sujeito falava de cadeira". 

Como é de suppor Edmund Lowe gostou 
immenso daquelle papel, mas perguntado si 
pretendia continuar a interpretar na téla esses 
typos rudes, até se firmar no conceito do pu¬ 
blico como a perfeita personificação de que ha 
de grandeza de coração nessa gente, elle não 
admitte essa hypothese. declarando que na di¬ 
versidade de papeis c que o artista póde de¬ 
monstrar a sua capacidade 

“Repare nos artistas que mais tempo con¬ 
servaram o favor publico, observa Lowe. To¬ 
dos elles representaram tão vasta série de pa¬ 
peis que nunca se tornaram enfadonhos para os 
frequentadores do Cinema. Eu farei qualquer 
coisa, qualquer numero, emquanto isso for re¬ 
presentar um bom papel. 

"Eu gostaria de contrabalançar, entre¬ 
mear, por exemplo, qualquer coisa leve, li¬ 
geira e artificiosa, como "Seul Mates", com os 
papeis "pesados", qualquer coisa, contanto que 
não • fosse estúpida ou idiota. O Cinema pro¬ 
cede por cyclos, cerno, de resto, tudo o mais, e 
iá foram, felizmente, os tempos do perfeito he- 
roe O publico quer caracteres, personagens 
humanos, com todos os defeitos e virtudes hu¬ 
manas. Si as coisas que eu fizer representarem 
a verdade da vida, pouco me importa a diver¬ 
sidade dos papeis . Penso que nós temos que 
agradecer a Menjou o serviço que lhe prestou 
transformando o cynico em heroe." 

A verdade, porém, é que não se sabe si 
Edmund poderia libertar-se da influencia exer¬ 
cida sobre si pelos vários personagens que elle 
teria incarnado na téla. As suas maneiras são 
cheias de dignidade e bruscas ao mesmo tempo, 
na sua palestra elle fala de tudo e não diz nada, 
e quando nos separamos dclle ficamos na duvida 
si elle esteve a rir-se de nós ou a rir comnosco. A 
conversa de Lowe é um ultra-moderno jorgon 
e, ás vezes, positivamente enigmática; é uma 
mistura de um pouco disso com uma pitada da- 
quillo. Lowe adora sua esposa, Lylian Tashman. 
A proposito, seria interessante saber o que pensa 
elle do trabalho em conjuncto Projectaria elle 
fazer film com ella? 

"Não creio, responde Lowe A idéa me pa¬ 
rece bôa. O effeito psychologico sobre o pu¬ 
blico seria desastroso. Afinal de contas, as 
pessoas vão ao Cinema em busca do 
romance que não lograram na vida. e não ereto 
que essa aspiração seja satisfeita quando elles 
csW. mie os artistas são casados, são marido e 


WE CONFESSA QUE, DEPOIS DOS 
'SANGUE POR GLORIA" E “ENTRE 
VAS, SE SENTIU UM POUCO NA 
PERSONAGENS QUE INCARNOU 
NESSES FILMS 


Com Edmund Lowe, seria coisa bem diffi- 
cil descobrir-se no homem os traços que nos le¬ 
vassem a determinar a sua profissão. 

A despeito do que se tenha dito em contra¬ 
rio, elle não é um typo de homem bello, nem tão 
pouco tem nada que se pareça com actor. 
Edmund Lowe poderia perfeitamente passar ir¬ 
reconhecível numa reunião de médicos, advoga¬ 
dos, commerciaptes. 

No seu todo, apparencia pessoal, trajos, ma¬ 
neiras e linguagem, elle pertence mais á profis¬ 
são que pretendia abraçar — a carreira jurídica 
— do que áquella em que o levou o acaso da 
vida e na qual triumphou. 

Mas logo mal a gente chega a essa conclu¬ 
são, eis que, de repente, vemos deante de nós, 
um cavalheiro cujas maneiras e attitudes trahem 
o longo contacto com a industria do cinema... 
e a Broadway. 

Ja se disse que Edmund Lowe é um espiri¬ 
to que se sente egualmente á vontade em com¬ 
panhia de um scientista ou de um simples es¬ 
tudante calouro, e a comparação é perfeitamen¬ 
te justa, porque elle é uma combinação de todos 
os personagens que tem incarnado, desde o pon¬ 
derado idealista de “Loucura Divina" até o bo- 
xeur valentão de “Entre luzes e luvas". Ve- 
tnol-o agora a preleccionar indignado, a propo¬ 
sito da aversão que lhe inspira tudo quanto é bai- 
xo e vulgar—nesse momento fala o "Reverendo 
Gilchrist de “Loucura Divina” e quando acredi¬ 
tamos que elle vae tomar azas e subir a regiões 


dera avauar cumu nema sao casaaos, mas --- 

s papeis nesses films, par- j ber no mesmo film é uma outra historia. Por 

igue por Gloria", devido á que é prec i so não esquecer um aspecto parti- 

le. Nesse film nós não fa- cu i ar do caso: 0 publico occupa-se extrema¬ 
dos marinheiros empolga- mente com a v ida privada dos artistas, os cop> 

suavamos sangue, e creio mentar i os choveriam: “Será que realmente elle 

xarei de ser um nouco o nutre taes sent imentos por ella? Ouvi dizer que 

le qualquer forma, eu devo ellg não é nada b om para ella .. dizem que 

uco da sua personalidade. bebe . p obre mulher!" 

-me á igreja (sim, eu vou Esses e outros propositos levam o auditono 

deparei com o mais perfei- aQ falseame nto do verdadeiro sentimento da re- 

kick" que jamais vi. com o presen tação. . . 

:o. O homem me havia vis- Pessoalmente, eu não approvo essa coisa a 

lloria". Ao passar eu junto lraba i bo em conjuncto de mando e mulher . 

lerguntou: - Ora, diga-me, . 

p-kick” algum dia? —- ~ ~~~ 

ii. John Ford terminou "Grandmother Bemie 

sahiu muito bem, muito para a Fox. Margarel 

, que quero dizer? NUnrr James^HalL June Coilyer = Earle Fo, 

luelíe homern desvaneceu- 






DOLORES DEL RIO E 
WARNER BAXTER EM 
"RAMONA" 


RICARDO CORTEZ E 
MARIA CORDA EM 
"THE PRIVAÍE LIFE OF 
HELEN OF TROY" 


A proflUGção russa err. 
1926 foi superior a duzentos 
e cincoenta films, alguns dos 
quaes alcançaram fazer mui¬ 
to successo O Cinema russo 
caminha! 


Side &• West Side", deveria 
ficar "fre-lanei", porém, não 
ficou. Está trabalhando em 
"Ladies Must Dress" para a 
mesma fabrica. 


My Best Girl, de Marv 
Pickford para a United Ar- 
tists, foi estrondosainente 
bem recebido pela critica de 
Los Angeles, como o melhor 
film da "Pequena" Mary, 
quer sob o ponto de vista 
commercial. quer sob o artís¬ 
tico. Dizem os jornaes da 
capital da Cinelandia. que 
muitas das suas scen.as dei¬ 
xaram o publico espantado 
São, lambem, muito elo¬ 
giados os effeitos obtidos 
com as montagens nas sce- 
nas da rua em que se passa 
grande parte da acção. 


Dorothy Devore em breve 
dará principio a seu quinto 
film para Educational. Acaba 
de voltar de New York. de 
onde trouxe uma bella col- 
lecção de vestidos. 


W. C. Fieldsaesta hora 
está na cama do Hollywood 
Hospital devido a um acci- 
dente soffrido quando filma¬ 
va uma comedia com Chester 
C o n k 1 i n para a Para 
mount. 


Jack Duffy não é velho 
como apparece nos films. Na 
porta do Studio da Christie 
elle estava representando um 
papel dramatico para uma 
linda pequena 


George Fawcett logo que 
termine "The Private Life of 
Helen of Troy", irá fazer 
“The Valley of the Giants" 
para a First National. 


Mary Pickford é dás figu¬ 
ras mais importantes de uma 
grande campanha a favor do 
reflorestamento da Califór¬ 
nia. 


rox mim parece gostar 
muito de Virgínia Valli. De¬ 
pois que ella terminou "East 


RICHARD RARTHEL 
MESS E LI NA BAS 


QUETTE, NUMA SCENA 
DE “THE NOOSE" 







ALMA BENNETT (MACK SENNETT) 


AGNES ALLISON (CHRISTIE) 
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O tio Elmer Menley era vcrdadeiramentc 
um homem n antiga, daquelles que passam a 
vida exclusivamentc entregues ao ramerrão 
quotidiano Presidia ti direcção de uma fabrica 
de sabonetes que linha o rotulo coinmerdal de 
Hcnley Soap Company Envelhecera, porém, e 
precisava de descançar, tanto mais que a com¬ 
panhia ameaçava derrocada, e ellc queria apro¬ 
veitar uns bons milhares de dollares que lá 
amontoara, Sua filha, a simples e antiquada 


mas juvenil e graciosa Violet, assim lhe sugge- 
ria o “dulce farniente", para que mais perto de 
si estivessem as respeitáveis suissas de seu res¬ 
peitável progenitor. 

Andava o nosso homem inteiramente 
absorvido pela idéa de se vêr livre dos sabo¬ 
netes superfinos, quando em máo dia en- / 
contrára um endiabrado vendedor do //, 
mesmo artigo, mas de marca rival. Pete A 
King-- assim se chapiava o vendedor //■ 


(PUBLICITY MADNESS) 


.Lois Moran 

.. Edmund Lowc 
E. J. Ratcliffe 
.. James Gordon 
Arthur Housman 
Byron Munson 


Violet Henley ... 

Pete King. 

Tio Elmer Henley 
Brutus Banning . 
Oscar Hawks ... 
Rodney Banning 


ignorava que aqueiie veino ae oaruds 
fosse o afamado Tio Elmer, e por isso levara 
uma bôa parte da corrida em omnibus, pela 3 
ruas de Los Angeles, a fazer delle " gato-sapa to ■ 
Pete era um máo vendedor mas cxcellente 














































clusâo, visto que não concordavam com a venda 
proposta pelo presidente, quando irrompera na 
sala Petç King. Este puzera-sc immediata- 

mente á vontade, apresentando planos, sug- V era, com 
gerindo idéas. até que déra de cara com o 
, • Tio Elmer. Pete não se intimida com as ra- 
\ bugices do velho, e tanto teimara, tanto 
,\\ insistira, que terminara por convencer os 
l accionistas a que. de uma vez para sempre 


entregassem a cnena durante trinta uma», e 
conquistaria o proprio sol para Tio Elmer ad¬ 
quirir prestigio nunca visto E assim se resol- 
infernal protesto do velho presidente, 
que não estava por aquellcs ajustes 

Pete entrara, logo após á reunião, no exer¬ 
cício das suas novas funeções. e entregava-se ao 
divertimento de puxar por todos os cordões do 
(Termina no fim do numero) 


“blagueur". Com as suas gracinhas, ás quaes 
juntava uma certa habilidade em sortes dc pres¬ 
tidigitação. conseguira entreter, durante longo 
tempo, os directores da Banning Soap Com- 
pany. até que. em certa altura, o filho do presi¬ 
dente resolvera acabar com aquella eterna troça, 
pondo-o muito delicadamente na rua. Mas elle 
não perdeu a linha, como não se desmanchava 
quando Oscar Hawks lhe pedia o dinheiro dos 
ternos que vestia e nunca pagava E, nestas 
condições, fòra bater á porta do Tio Elmer, ho 
proposito firme de dar “agua pela barba" aos 
seus antigos patrões. 

Estavam os accionistas da Companhia 
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"Trabalhar no Cinema é muito mais diffi- 
:il do que eu pensava. Oito horas de Studio dia¬ 
riamente. Não nos deixa tempo para nada. 
Aliás, cu não preciso de tempo para nada, a 
não ser dormir. Não frequento Cinema. Nunca 
fui muito a theatros e agora muito menos. Eu 
acãbaria por imitar os outros artistas, em logar 
da gente cfci rua. E’ na rua. entre a gente que a 
cruza, que nos esperam as melhores ideas. 

"Griffith é um homem maravilhoso. Elle 
deixa-nos ir através de uma scena inteira á 
nossa própria maneira característica 

Com certeza Griffith já trazia em mente o 
nome de Fields ha muito tempo, pois, quando 
Mary Hay estava trabalhando em “Horizonte 
Sombrio", ha vários annos e lhe pediu que a de¬ 
signasse um meio rápido c seguro de absorver a 
technica cinematographica, elle aconsclhou-a a 
ir ao New Amsterdam Roof, e vèr cuidadosa¬ 
mente o modo de representar de Bill Fields. 

Si é verdade que existem comediantes fei¬ 
tos para o Cinema um delles é. sem duvida al¬ 
guma. W C Fields. Elle é engraçado natu- 
ralmente. Sendo elle proprio o mais ajuizado 
dos homens provoca a mais selvagem e exqui- 
sita gargalhada. O seu methodo de fazer rir é 
raro não são estudados os seus gestos, não 
são forçados os seus movimentos. Tudo é ex¬ 
pontâneo, natural e logico Elle apenas pro¬ 
cura parecer tanto um typo engraçado qualquer, 
que cada um de nós conheça, que todos nós sen¬ 
timos. á recordação imprevista, tocadas nas 
cordas mais sensíveis do riso franco e sadio. 

Em logar de, como os outros comediantes, 
representar typos fóra do commurn, elle pro¬ 
cura méramente dar uma copia, exacta e mais 
possivel, de uma criatura commurn. O seu ar, 
quando apparece na tela, é o de um homem que 
não se sabe engraçado. 

Uma de suas mais hilariantes scenas no 
Follics. na “season" que precedeu a sua entrada 
para o Cinema, foi a em que procurava dormir 
na porta de sua casa. Tanto successo causou 
que foi transportada para a téla, si não nos en- 

(Termina no fim do numero) '■■■■ 


mente do "screen". 
De vez em quando 
3te, mandam dizer 
para os jornaes, que 
elle, finalmente, se 
decidiu pelo palco... 

Tudo isso, como 
vêem, os caros leito¬ 
res, só serve para 
dar mais valor ain- 

I da ao nosso heroe. 
Mas vejamos 
o seu retrato. Re¬ 
cuemos ate a 
época em que, 
em Phila d e 1 - 
phia, elle encon¬ 
trou'. ainda mui¬ 
to m e n ino. a 
unica carreira a 
que dedicar-se 
i de todo o coração. 
7 Um estudo 
/ m i n u c i oso dos 
mais bem succedi- 
dos astros do vau- 
devil 1 e , conven- 
ccu-o de que na ligei¬ 
reza de suas mãos es¬ 
tava o seu futuro 
As proezas acro- 
b a t i c a s absoluta¬ 
mente não o sedu¬ 
ziam; nem. tampou¬ 
co, ficar sem fazer 
nada A natureza 
não lhe concedera 
uma voz como a de 
Caruso; também 
delia não merecera a 
inestimável d a d iva 
de ter ineli nação 
para domador de fé- 
Por isso tudo. após alguns inezes de rigo- 
pratica de atirar tudo o que lhe apparecia 
inirinn a sua carreira num circo de comi- 


TRABALHAR NO CINEMA E’ MUITO MAIS 
DIFFICIL DO QUE EU PENSAVA DISSE W C. 

FIELDS 


"Não tenho nada de novo para apresentar 
no Cinema. Toda a minha ambição resume-se 
em reviver os antigos motivos comicos, eternos 
como a gargalhada". 

" Na minha opinião o perigo que mais seria¬ 
mente ameaça o Cinema é a perfeição. Em Hol¬ 
lywood todos alimentam ambições desmedidas. 
Esqueceram a simplicidade. 

"Vou fazer o possivel de renovar o velho 
"hohum''. Quando a cousa começa a ficar muito 
subtil e refinada perde a vitalidade e morre. 

"Todo e qualquer momento calculado, 
num trabalho, criado, não é mais que “hokum”, 
a menos que seja realizado com perfeição. 
Nesse caso é arte. 

“A minha ambição é reviver com arte o 
desprezado “slapstick". 

Assim falou W. C. Fields, o heroe de "Ca¬ 
cos de Vidro", o mais moderno comediante da 
téla, um antigo astro do "Follics”, a repentina 
revelação de D. W. Griffith em “Sally of the 
Sawdust”. 

E’ um caracter unico o seu; muito simples, 
muito correcto, encantador. W. C. Fields é um 
exemplar raríssimo da grande família dos come¬ 
diantes. E' indescriptivel o seu typo, mas, nem 
por isso, desistimos de dar acs nossos leitores 
um. retrato nítido do ex-artista de Ziegfeld. 

Desde a sua estréa naquelle film de Grif¬ 
fith, que todos os produetores de Hollywood o 
consideram um dos mais futurosos comediantes 
da Cinelandia. 

Tres das maiores companhias lhe offerece- 
ram contractos vantajosissimos, taes como o de 
produzir por sua própria conta, num “unit” es¬ 
pecial . 

No palco, os empresários ainda não re¬ 
cuaram do seu proposito de arrancal-o nova- 


astro de vaudcvuie. c, cuuiu mu awi. - 
quasi todos os bons' artistas dessa especie, de¬ 
pois de vinte e cinco annos de serviço, foi re¬ 
compensado com uma temporada num dos mais 
famosos theatros do mundo — o Ziegfeld Fol¬ 
hes, está visto Hoje, passados cinco annos. elle 
desfrueta a suprema recompensa de sua vida — 
fazer parte de uma lista de comedi¬ 
ante famosos, vêr o seu nome en- ^ 
tre os gloriosos de Charles Cha- “ 
plin, Harold Lloyd, Buster Keaton g 

e outros. / , ,jl 

Ha uma graça extraordinana L . jj&a 

ios movimentos de W. C. Fields; \ JWS 

aliás, esta é uma de suas mais no- J 

taveis qualidades. O seu todo pa- > 

_ íIp nuem vive ViSÜ 


quisitas — o seu ui u«. 

gostaria de a todos appar 
reolado - o seu ar de 
quando consegue apanha 
ctos que arremeça no ar 
gimento, está visto, po: 
nesse brinquedo — sac 
muito o destacam, collo 
rado de qualquer outro co 
Fields não precisava 
adaptada ás suas diabrur; 
çado; asua graça esta ne 
os seus films são irresistiv 

gestos. Nelles,á vezes, os 

os mais importantes. 








FIL.M riTALUGA ’ (MACISTE LEONI) 
com Bíirthobineu Puirani, Franco Sala, Elena Sangro 


Karl Pommer perpetua a tradição dos Cinisellí, 
dos Guillaume, dos Schumann, de todas as grandes 
famílias equestres. 

-'Depois de trinta annos de trabalho tenaz e de ge- 
niaes iniciativas cllc vê, einfim, rcalisar-se seu sonho 
de triumpho. Seu Circo, mais luxuoso que o alham- 
hra, tres vezes maior que o Empire, goza agora uma 
fama mundial. 

Pommer recebe suas “attracções", artistas e... 
animaes, de todas as partes do mundo. Bailarinas 
americanas e "demi-sang” russos ê húngaros, acro¬ 
batas sudanezes c 
asnos de Marrocos, 
homens voadores, 
italianos e 
" clowns ” in- 
glezes, " ca- 
vallos" e ca- 
mellos. Agora 
Pommer quer 
enriquecer seu 
Circo com um 
grupo de 
leôas e se di- 
ri g e aos 
commer- 


ciantc de Hamburgo, 
tendo confiado a Maciste, 
de quem já tinha aprecia¬ 
do a coragem indomável e 
a honradez escrupulosa, a 
difficil e perigosa empre- 
za de organizar na África 
uma casa de feras. 

De noite os avisos lumi¬ 
nosos do "Circo Mundial 
Pommer" parecem visões 
tentadoras das mil e uma 
noites. E em verdade cada 
funeçáo do Circo é uma 
magica para os olhos, uma 
orgia de luzes, uma fan¬ 
tasmagoria de côres. 

No salão, um gracioso 
espectáculo de sorrisos 
num movimento febril de 
um concurso mundano de 
elegancia. Na arena e no 
scenario, através de uma 

fileira dupla de escudeiros em vestimentas roxas com 
alamares dourados e cabellos brilhantes de pomadas, 
appareccm exhibições alternadas de seducçòes femini¬ 
nas e de poderosos musculos de athletas que se esten¬ 
dem c se dobram ao esforço, revistas de "girls'' ele- 
ctrisadoras e de "estrella" de "music-haUs'’ quasi 
nuas e adornadas de plumas e joias de immenso 
valor, jogadores e jockeis, ginetes e homens 
serpentes, "paradas" originaes, irrupções 
vertiginosas de palhaços, fantasias eques¬ 
tres, exercícios acrobáticos impressio¬ 
nantes, torvellinhos de saltos e bailes 
em rythmo cadenciado da orchestra e 
dos gritos gutturaes dos "clowns" numa 
.mosphera impregnada de perfumes, dc 
■romas... de algo parecido a uma mysterio- 
sa celebridade artificial. 

A preferida do publico é uma for¬ 
mosa amazona, a senhorita Sarah. 

Quando elcgantissimamente vesti¬ 
da em seu traje de montar a ea- 
vallo, traje que parece um maillot dc seda e 
que põe em evidencia a fórma puríssima de 
seu corpo, cila apparece na arena sob a cari¬ 
cia luminosa dos projcctores eléctricos, olhan¬ 
do ao redor com olhos ternos de ardente se¬ 
vilhana, uma sensação immensa de desejo se 
estende pelo salão. E também na rua e du¬ 
rante as prosas e a promiscuidade vulgar da 
vida através das scenas, vida cuja vulgarida¬ 
de e pobreza criam tão extraordinário con¬ 
traste com o quadro encantador da funcçào, 
Sarah, numa elegancia exquisita, exerce um 
dominio irresistível. O primeiro que cae 
victima da perigosa hespanhola é Jorge, fi¬ 
lho dc Pommer. 


artista, não tarda a enaniurar-se cegamente da delicio¬ 
sa amazona. 

O velho Pommer adquiriu desde ha muito o aspe¬ 
cto, os modos de um verdadeiro "gcntleman". E' ri¬ 
quíssimo, invejado e admirado por seus competidores, 
adorado por seu filho e por todos os artistas que co¬ 
nhecem sua bondade de caracter e sua extraordinária 
delicadeza. Porém, apesar de tudo, Pommer não é 
feliz. Uma enfermidade do coração põe em perigo sua 
existência, e chega o dia em que deve emprehender 
uma longa viagem cm busca dc descanso e de distra¬ 
cção. E é nesta circurtistancia que confia a seu filho a 
direcção geral de seus negocios. 

E é assim que Sarah. aconselhada e guiada por 
Strasser, amigo intimo, habilíssimo cavalleiro e não 
menos tratante, poude facilmente escravisar o pobre 
Jorge. Effcctivamente o joven Pommer, victima de 
sua paixão, sob o dominio de Sarah, não tarda em con¬ 
fiar imprudentemente a direcção do Circo a Strasser, 
que descobre em seguida seu instincto perverso, trans- 
formando-sc em cruel tyranno de todos os artistas. 

Sarah e Strasser, contando com a enfermidade dc 
Pommer e com a falta de energia de Jorge projectam 
fazer-se donos do Circo na primeira occasião oppor- 
tuna... 

Porém, por felicidade, têm que ajustar as contas 
com Maciste. 

Sua carreira sensacional tem sido coroada pelo 
mais inesperado exito. Nosso amigo apoderou-sc dc 
seis esplendidas leôas, as quaes ia domar, muito con¬ 
tra a sua vontade, quando’ deu-se um caso imprevis¬ 
to... uma formosa jovenzinha arabe, Scida, que o nos¬ 
so caçador de feras, durante a excursão, tinha arran¬ 
cado das mãos de um grupo de ladrões africanos, que 
queriam vendel-a. 

E com a volta de Maciste, chega o momento de 
ajustar as contas. Emquanto instruc a Seida a diffi 
cil arte de amestrar as feras, nosso amigo estuda o am¬ 
biente que tanto se tem transformado durante a sua 

ausência, observa, vigia, adivinha. De¬ 
fende Bob, o "clówn’’ velho c pobre que 
Strasser quer jogar na rua com seus qua¬ 
tro netinhos; dá uma energica lição ao 
athleta Sullivan, o terror do Circo, que 
bestialmente se tem revoltado contra Sei¬ 
da e se atreve a maltratal-a porque a jo¬ 
venzinha tem recusado, suas propostas 
immoraes... e pouco depois Maciste — 
ajudado por Seida — enamorada de Jor¬ 
ge, desmascara os perigosos aventureiros 
Sarah e Strasser. 

Sullivan. dominado pelo impotente 
desejo de vingança, concebe e effectúa 
um projecto atroz: Emquanto, durante a 
funcçào, Maciste e Seidà apresentam as 
feras em uma jaula central construída no 
meio do Circo, o miserável, por detraz 
das scenas, abre uma jaula, de onde sc 
escapa "Safo", uma leôa feroz e rebelde 
que ainda não tinha sido domada. A fera 
dirige-se para a sala e salta ferozmente 
no meio do publico. O espectáculo é ter¬ 
rível. Maciste, sem olhar o perigo, atira- 
se contra a fera e consegue immobilisal-a, 
impedindo assim que haja mortes. 

Sarah, a encantadora, suffocada, 
atropellada e pisada pela multidão que 
fugia gritando, paga com a morte seu 
(Termina no fim do numero) 


Este formoso joven. educado 
aristocraticamente pelo pae que não que¬ 
ria que abraçasse a carreira perigosa dc 


CiiKarte 














sarinho”, que correu a pastar pelos montes. Pela 
conversa de dois sujeitos, soube de uma coisa que 
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incúria 


sua uLTima opportunidíiqe 

(BRONCHO BUSTER) FILM DA UNIVERSAL 


mUllQ U lIllCICàMJU . VJIv.y, u umuiuvui , “ 

de Harris, déra harva dámninha a Paharinlío. Dalii 
a exasperação c quasi morte do bello animal. 

Charlie resolveu desmascarar Harris. Como os 
dois typos, verificando que elle ouvira a conversa, o 
impedissem de montar o seu cavallo, Charlie correu 
para as proximidades do logar onde deveria estar 
Passarinho e soltou longo assovio. O animal accor- 
reu e elle, montando-o em pello, tocou para a casa do 
coronel, onde chegou no momento preciso em que o 
pastor ia ligar os noivos pelos laços eternos do casa¬ 
mento. Accusou Harris e revelou ao coronel toda a 
verdade. Sim, Harris pagara para que matassem 
“Passarinho", que só se salvára devido aos seus cui¬ 
dados. Sem Jones appareceu. Também elle tinha graves 
coisas a dizer sobre Clinton Harris, que não passava 
de um explorador. A mina que lhe comprára não ti¬ 
nha ouro e a importância da venda elle a recebera 
como indemnisação a velha divida. Quando muito, 

pagar-lhe-ia o que o coronel lhe devia. 

Emquanto o miserável sahe corrido, o pastor 
aproveita a occasião para casar Charlie e Barbara. 


Lupe Velez, a nova e sensacional beHeza mexica- 
)ue estreou na comedia de Hal Roach What Wo- 
i Did For Me’’, e foi a heroina de Douglas Fair- 
ks em “The Gaúcho”, será a leading lady de Rod 
Rocqué em Stand and Deliver, da Pathe-De Milie. 


Charlie Smith. 

Barbara Furth.Gloria Grey 

Coronel John Furth . ...William Malan 


.FRED BUSTER 

Clinton Harris.David Dunbar 

Jim Grey.James T. Quinn 


Charlie, porem, andava roido de ciúmes. E' que 
apparecera por lá um tal Clinton Harris, sujeito rico, 
que andava a assediar Barbara com os seus galanteios 
amorosos, pretendendo fazer delia sua.esposa. O co¬ 
ronel não contrariava os planos de Harris, deixando á 
neta plena liberdade de acção, pois, como dissóra de 
uma feita a Harris, os homehs de sua raça especula¬ 
vam com as patas de seus eavallos e nunca com a bcl- 
leza de suas mulheres. 

Certo dia, o coronel teve uma noticia dolorosa. 
O "Passarinho” déra para "matador" e já fizéra uma 
victima, o pequeno Macy. O "entraincur", recom- 
mendado por Harris, era de parecer que o bello ani¬ 
mal deveria ser morto. Charlie chega justamente no 
momento em que elle levava a arma á cara, para sa¬ 
crificar o "Passarinho". Intervém energicamente c 
salva o cavallo. Barbara, que também acorrera, pede- 
lhe que laça o possível para curar o animal e Char¬ 
lie o leva. 

Durante dias, muitos e muitos dias, "Passarinho 
se mostrou indomável, até que Charlie conseguiu 
amansal-o de novo, acudindo-lhe elle, sempre, prom- 
ptamente aos chamados. 

A triste situação do avó levou Barbara a sacrificai 
os impulsos de seu coração, acceitando a proposta de 
casamento de Clinton Harris. que, por esse tempo, sa¬ 
bendo que Sem Jones descobrira ouro rm mina, ad- 
adquiriv;-lhe a propriedade, á revelia de Charlie. 

Na manhã do casamento, desgostoso, disposto a 
partir para nunca mais voltar áquelles logares de tão 
dolorosas recordações, Charlie déra liberdade a Pas¬ 


O velho coronel John Furth tinha duas grandes paixões: sua neta Barbara, for¬ 
mosa creaturinha, no esplendor dos seus dezoito r.nnos, e os animaes oe raça. A 
vida não lhe havia sido propicia, nos derradeiros tempos, e só um cavallo restava 
agora ao velho militar, o “Passarinho”, em que depositava grandes esperanças para 
as próximas carreiras. Se elle conseguisse levantar o prêmio maior, o coronel teria 

resolvido sérios problemas financeiros. ,, , 

Barbara amava Charlie Smith. companheiro de infancia, creado por Sem Jones, 
ancião que o fizera, a pedido de um granoe amigo, na hora de ir prestqr contas a Deus. 
Sem queria a Charlie como se fosse seu proprio filho e, se viésse a descobrir ouro 
na mina que explorava, o rapaz seria seu socio. 















































PEQUENAS 

DA 

CHRIST1E 


V l HG 1K1 A H0HHS 


DO li IS DAWSOS 


'•AU. Limo, .10AN MAKQÜ1S E MAlUNh 


SAWYER 































































*> yr-'iV‘ 


HltCUTC 


(POR L. S. MARINHO, REPRE 

“Ch visto nasceu na Bahia, Meu bem... 
Gt-cat Americanos Salré. 

The Gveat Miss Torá, lhe great 
Mr. Guilherme ...' 1 


SENTANTE DE ‘•C1NEARTE") 


Não se assustem; é um trecho da primeira 
carta de fan recebida pelo Olympio Guilherme... 

Depois desta, quantas lhe têm chegado ue 
toda parte, tio Brasil principalmente. 0 mais in¬ 
teressante é que a maioria são escriptas em in- 
gl ez .. Lia e Olympio são brasileiros, porque en¬ 
tão não escrevem os "fans” patrícios no idioma 
commum? 

Penso mesmo, que no caminho em que va¬ 
mos, daqui a pouco nó se fallará brasileiro em 
Hollywood. A colonia está augmentando. Desco¬ 
bri um outro patrício aqui, tentando o Cinema. 

Chama-se Zacharias Yaconelli, e aqui vive 
ha já dois-annos, um dos quaes fazendo papeis 
de extra em vários films. Veio de S. Paulo, tra¬ 
balhou cinco annos cm palco na companhia de 
nome Lambertini, e também na Ypiranga Film, 
onde tomou parte no “Grito do Ypiranga". 

Fala inglez muito bem, é traduetór e inter¬ 
prete, dá licções de linguas e ensina dansa. 

Como vêm, a colonia está augmentando, pois 
conta já sete elementos, entre os quaes quatro 
contribuindo para o Cinema. 

Mas não é só. Chegou também toda a fa¬ 
mília de Lia Torá, composta de sua mãe. irmã. 
prima, a Mariza, aouella interessante bailarina, 
que penso não escapará de cahir também nos 
films, e até um cachorro muito bonito chamado 
Boris, o papagaio, gato etc. 

Paulo Portanova não é aouelle Paulo Rosa- 
nova que Almeida Flenning dirigiu. Nunca tra¬ 
balhou antes em films. 

Esteve sim. na Itália, em theatro de ama¬ 
dores... Nasceu elle em S. Paulo a 5 de de 
Abril de 1905, e trabalhou na Comp. ítalo Bra¬ 
sileira de Seguros, nesta cidade. 

Tem preferencia para fazer papeis de ga¬ 
lã, e tem seus requisitos para isso; é bonito, ele¬ 
gante e de bôa educação. 


ZACHARIAS YACONELLI 


Veio nara Hollywood a conselhos de amiiros 
iue o jukm.vam parecido com Valentino.. Não 
creio nisso e por esta razão é que tenho mais 


SrCna (In comedia "The Low Kecker”, onde s, 
vêm Maria C.asaiuana, Antonio Cumellas, Lia, 
Torá e Olímpio Guilherme. . 
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(THE NUT) 
FilmdaU.A. 

Charlie Jackson.Douglas Fairbanks 

Estrcll Wynn.Marguerite de La Motte 

Philip Feeney .William Lowery 

"Gentleman George----- Geral Pring 

Pernelius Vanderbrook Jr. .. Morris Hughes 
Claudine Dupree.Barbara La Marr 

Charlie não se cança no afan de provar á 
amada que elle podia facilmente prender a at- 
tenção dos millionarios para a obra que ideali¬ 
zara e continua a ccgitar de um plaqo de effeito 
para melhor resultado. Dizendo a Estrell que 
conseguira marcar uma entrevista com o rnil- 
lionario Pernelius Vanderbrook, Charlie se vê 
em situação difficil para conseguir que o ricaço 
ccmpareça ao “rendez-vous" Na verdade, elle 
nem siquer conversara com o rico, e proemi¬ 
nente Vanderbrook e tudo o que dissera a Es¬ 
trell sahira da sua cachola de "maluco”, como 
o chamavam os conhecidos. Visitando uma ex¬ 
posição de bonecos de cera, Charlie descobre 
um trabalho perfeito que imitava*com extraor¬ 
dinária semelhança Vanderbrook e outros mil¬ 


lionarios do estado. Escondendo-se dentro do 

• 

recinto da exposição, Charlie pôde, alta noi¬ 
te, fugir com tres dos bonecos e os levar para 
a sua residência, pondo-os em posição de pa¬ 
lestra e, dessa maneira, enganar a Estrell, 
diminuindo ainda a luz da sala. 

A pequena, porém, consegue descobrir 
mais aquella' partida de Charlie e lhe jura que 
nunca mais falará com elle, emquanto elle con¬ 
tinuar com as suas brincadeiras de máo gosto, 
segundo as suas palavras. Charlie fica descon¬ 
solado com a briga de Estrell e resolve se 
emendar promettendo a si mesmo que havia de 
conseguir a presença do millionario e a sua 
adhesão ao plano de Miss Wynn. 

Um dos conhecidos de Estrell, um tal 
Feeney, sujeito que escondia sob a capa das 
bòas roupas e das maneiras affaveis, a sua ver¬ 
dadeira personalidade de profissional de jogo. 
dono de uma casa de tavolagem e chefe de uma 
quadrilha de bandidos, em que tinha papel sali¬ 
ente a sua amante, Claudine Dupree. Elle, q Uc 

(Termina-no fim do numero) 
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Charlie Jackson, um rapaz ma¬ 
níaco. sempre ás voltas com inven¬ 
ções e novidades que a sua cabeça en¬ 
gendrava. vivia em Greenwich Villa- 
gc. o bairro dos bohemios de. Nova 
York. onde a sua figura era querida 
e estimada pela rapaziada alegre da 
cidade 

Charlie amava a formosa joven 
Estrell Wynn. da sociedade de Gre- 
enwich e que aspirava possuir um 
asylo de ereanças. onde estas pudes¬ 
sem melhorar de situação e se forma¬ 
rem fortes e aptas para enfrentar to¬ 
das as adversidades da vida 

Para realizar o seu intento, po¬ 
rém necessitava do auxilio dc elemen¬ 
tos da alta sociedade e nisto consistia 


todo o seu esforço: chamar a attenção 
dos millionarios para a obra altruis- 
tica que ella pretendia pôr cm pra¬ 
tica. 

Charlie. que a amava perdida¬ 
mente. dá uma festa em sua casa. onde 
vão altas figuras do "grand monde” 
e. sempre com as suas manias, orga¬ 
niza uma surpreza, fogos de artificio, 
que á certa hora. explodem causando 
damno e prejuízos nos seus convida¬ 
dos. 

Aquillo para Estrell era a ruína 
completa do seu sonho e ella recri¬ 
mina o procedimento de Charlie, di¬ 
zendo-lhe que deixasse de ser tão 
“amalucado”, como as suas proezas 
demonstravam. 



















Cintar fe 







Em Plataforma foi inaugu¬ 
rado um novo Cinema. 


1 Alguns films cia Agencia 
Paramount, não foram exhloi- 
dos aqui, dentre elles “Ouro e 
maldição e "Casar e Descasar". 


Acho que a ‘‘febre’’ agora 
aqui é de reparos nos Cinemas. 
Chegou a vez do São Jeronymo 


O Programma Castello está 
annunciando a sua estréa para 
breve no São Jeronymo 


A Saúde Publica fechou o Jan¬ 
daia, emquanto o Calçada conti¬ 
nua com o seu salão (tal qual 
aquelle que apparece no princi¬ 
pio de Varieté) afunilado. 


Quinzena bôa para os ad¬ 
miradores de arte de Von Stro- 
hein. .Aliás, nestes últimos tem¬ 
pos, temos visto seguidamente 
excellentes producções. Esta 
nos deu: “Sangue por Gloria", 

“Terra de todos", a reentré do 
P. Urania com “Sonho de Val¬ 
sa", "Resurreição”, William 
Hart em “O rei do deserto"... 
ah! William Hart... como las¬ 
timo a sua ausência da téla... Vendo este seu 
ultimo film. que diga-se de passagem não é lá 
grande coisa, recordei-me dos seus primeiros 
para a Triangle, com Dalton.Douglas, Bes- 
sie Love, William Desmond. Charles Ray, Enid 
Markey, “Civilisação”, Thomas H. Ince, Ha- 
yakawa, Berriscale, Louise Glaum .. temos da 
infanda. .. .quando eu ia ao Olympia ou Sãc 
João vêr “A noiva da agonia" ou "Jack. o 
lobo”... EJ verdade, como os tempos mudam. 
William Hart outr’ora vencedor de diversos 
concursos cinematographicos, não teve nem se¬ 
quer o seu nome nestes últimos, naturalmente 
devido a sua ausência do Cinema. E dizer-se 
que o inesquecível interprete de "Lobo ferido". 
"Terra de inferno", “O homem do povo", “Se¬ 
rás minha escrava", “Coração de guerreiro". 
"O homem tigre". “Satanaz na terra”, “Su- 


ASPECTO DO "CINE-ARTE" DE UBÁ, 
DE PROPRIEDADE DE ALFREDO 
GABIROBERTZ 

prema revolta". "Cavallo malhado" ou mesmo 
"O braço dc ferro", vive hoje esquecido, sem 
trabalho, emquanto um Tom Mix ou Jack Ho- 
xie, máos artistas, estragam^ os films em que 
appareccm e o gosto do publico Emfijri, como 
“Cinearte" já disse num artigo publicado, é me¬ 
lhor continuar a espera dc um bom trabalho de 
que aprofundar os seus louros numa fabrica de 
quarta ou quinta categoria. 

O São Jeronymo tomou umas producções 
velhíssimas do Diamond tal como “A mascara 
do bandido” e." As tres rja manhã". E foi só¬ 
mente isto o que se salientou no mez cincmato- 


A falta de bons Cinemas 
aqui continua sendo um facto. 
Os jqfnaes já principiaram a fa¬ 
lar Queira Deus que não fique 
só nisso. 


graphico frahiano. O resto 5 a 
7 Cinemas funccionamlo (por- 
chado"). 

que o Jandaia continua fe- 


Da reentrée da Urania 

com “Sonho de Valsa" só te- 

• 

nho que dizer que foi talvez o 
maior successo de bilheteria do 
mez Não sei porque, mas sem¬ 
pre os films allemães fizeram 
successo aqui. 


O programma Urania (Luiz 
Grentner) deixou de scr distri¬ 
buído pela empreza "Urania- 
Film do Sul” (Batzdorff & Lo- 
rentzen) O seu distribuidor no 
Rio Grande do Sul. agora é a 
"Agencia Geral Cincmatogra- 
phica" (G Guedes & Cia) O 
ultimo film que falta distribuir 
pela Urania do Sul é "Manon 
Lescaut", e o primeiro a ser distribuído pela A 
G. C — "Ciúmes". 


Além do programma Urania. a a"Agencia 
Geral Cincmatographica". distribuo tair/bem o 
programma Guará. Ainda a mesma agencia, 
também distribuidora do Sclect - Programma, 
vae deixar de distribuil-o. 


Fala-se na construcção de um grande Ci¬ 
nema em Taquara, R. Grande do Sul 

RECLAMAÇÕES 


O Parisiense annuncia duas producções 
grandes e na ultima sessão a segunda fita é uma 
comedia... 


O Pathé continua a cortar films. 


Os films da Brasil & Ame¬ 
rica. deixaram de ser exhibidos 
no 7 de Abril. Apollo e Ave¬ 
nida, da empreza Xavier & 
Santos. São exhibidos no Gua- 
rany. da empreza Zambrano 

Merece registro a reclame 
moderna, com os letreiros lu¬ 
minosos, que vem fazendo a 
empreza Passos & Rodrigues, 
dos Cinemas Ponto Chie, Coly- 
scu e Popular. 
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MILTON SILLS E GEORGE FAWCETT EM 
'THE VALLEY OF THE G1ANTS", DA F. N. 


COLLEFN MOORE F MARSHALL NEILAN. 
QUE A DIRIGE EM "HER WILD OAT" 

PALAVRAS DE W. C. FIELDS 


tar Sharon de meu escriptorio. Se acceitar, comprarei 
sua cançoneta. 

— Acccito, e desde já póde contar com meus ser¬ 
viços. Sr me ensinar o que tenht^ a fazer, prometto 
aprender depressa. 

— E' facil! Você simula ser minha noiva, e assim 
poderá manter Sharon na devida distancia. Ella tem 
uma vontade firme, energica c um tanto inclinada á 
violência, emquanto que eu, por ser naturalmentc pa¬ 
ciente, supporto suas exigências de cara alegre. Isto 
atraza a marcha de meus negocios e você vae ser o... 
meu anjo da guarda! 

Kitten vae comprar o automovel e os vestidos á 
ultima moda. Volta, depois, para a pensão, onde 6 in¬ 
formada pela tia Ruby, que o joven compositor se mu- 
dára, porque não tinha dinheiro para pagar o quarto. 

— Antes de sahir, elle pediu-me para dar-te mui¬ 
tas lembranças. Um artista muito soffrc neste mun¬ 
do até se tornar celebre! 

— Mas, tia Ruby, o empresário Disbrow resolveu 
comprar a cançoneta composta por elle. Para vcndel- 
a, tive que acceitar um emprego na Companhia de Ope¬ 
retas do Thcatro Revcls. Ah, só descançarei na noite 
cm que o publico applaudir a cançoneta dc Tod Gilbert. 
Esse rapaz de temperamento expansivo tem devéras 
muita grandeza d alma no soffrimento. 

No dia seguinte o empresário Disbrow estava 
mais satisfeito do que um maestro, quando dirige uma 
orchcstra de cem professores. Ia livrar-se, talvez para 
sempre, de sua massadora "estrclla", que já estava no 
escriptorio delle, fazendo-lhe mil perguntas. 

Kitten absumira pontualmente seu novo emprego, 
e entra no escriptorio sem fazer caso da "estrclla T 

— Meu bemfeitor, como passou? pergunta ellar' 

— Bem, minha bella rosa sem espinhos, redarguo 
o empresário. E tu, como tens passado? 

— Estou incommodada! Alguém por aqui, res¬ 
ponde ella olhando para a "estrclla", usa um perfume 
mais do que ordinário! 

—- Tem coragem de deixar uma corista, exo ima 
indignada a orguihosa actrlz dirigindo-se ao empresá¬ 
rio, insultar sua "estrella"? 

— No palco você talvez seja uma "estrella”, mas 
aqui não é mais do que eu! 

— Bem, não briguem, brada o empresário. A 
cançoneta "Está Tudo ás Escuras” foi ensaiada esta 
manhã e anradou a todos aue a ouviram. A melodia 


Quando appareci em 

ganamos em "Risos e Lagrimas". Lembrara- dei um suspiro de allivio | 
se? Nada o deixava dormir. Tudo e todos o per¬ 
turbavam — o homem do gelo, o leiteiro, os vi- 
sinhos, o choro das crianças, os despertadores, 
etc. E quando elle pega aquella espingarda’ A 
sua irritação cresce. Mas que póde elle fazer? 

A maior comedia tem por base a tragedia, a tra¬ 
gédia dos contratempos Só mesmo uma grande 
personalidade póde extrahir graça de uma situa¬ 
ção em que um homem é a victima de catastro- 
phes sobre catastrophes. Fields, paço adquirir 
bom material, não precisa mais do que um 
pouco das pequeninas contrariedades da vida de 
todos os dias. 

Outras scenas estupendas, no mesmo film, 
a que só mesmo o seu génio, podia dar vida, são 
aquellas em que elle se desespera por vér que os 
freguezes de sua casa commercial só querem es¬ 
tampilhas. trocar dinheiro e falar no telephone. 

Note-se que só elle é que provoca o riso. A si¬ 
tuação cómica, sem o seu genio, passaria sem 
ser notada. 

A sua entrada para o Cinema custou-lhe 
cerca de dez annos. 

"Os directores cinegraphicos na sua maio¬ 
ria julgam a comedia urna comedia theatral sem 
palavras. Griffith não pensa assim. Charles 
Chaplin não pensa assim Os outros, a meu 
vêr, só sabem distinguir a comedia com os ou¬ 
vidos. 

"Desde 1914. quando entrei para o Follies, 
que eu vinha procurando tentar o Cinema. Um 
dia fiz tuna ponta em “Janice Meredith", de 
Marion Davies. Foi a minha opportunidade so¬ 
nhada . 

‘‘Griffith guiou-me os primeiros passos. 

Elle é um dos maiores directores, porque não 
dirige arbitrariamente, mas deixa o artista sen¬ 
tir, a seu modo, a scena que representa. Elle 
senta-se, observa e encoraja." 

Fields conhece meio mundo. A sua pri¬ 
meira viagem foi a Allemanha, onde se dedicou 
á pantomima; por não saber uma palavra da 
lingua allemã. 

Descobriu a linguagem universal. E ella 
permittiu-lhe ir vivendo na França, na Italia, na 
Hespanha, no mundo todo. 

Voltou a Nova York. Começou a appare- 
cer na Broadway, no palco do Ziegfeld Follies. 

"Eu prefiro a pantomima. E’ o melhor meio, 
e o mais engraçado de se divertir o publico e fa¬ 
zer arte, As gargalhadas vêm mais rapidas. 

“Na comedia falada, não, ternos que espe¬ 
rar pela gargalhada, Na pantomima, ellas po¬ 
dem succeder-se tão rapidas como se succedem 
na platéa. 


Dez Mandamentos Modernos 


— Menina, pense bem! Você não póde ser filha de 
um celibatário! O patrão está em conferencia e não 
póde recebel-a. Sente-se e espere! 

A conferencia do empresário, porém, nada tinha 
de importante. Estava aturando a actriz Sharon Lee, 
que lhe dizia: 

— Georgc, não me convides para jantar. Pre¬ 
firo um bom almoço! 

— E cu prefiro um bom jantar depois das sete 
horas da noite, porque as lojas de joias fecham ás seis. 
Cada qual sabe ohde lhe aperta o sapato, e quem não 
desaperta os pés a tempo, não sabe utilisar-se das 
mãos. 

— Mas você disse que talvez viesse a gostar dc 
mim! 

— Mulheres de formosura perfeita, têm modos 
cxaggcrados. Não posso gostar delias. Mas vá já para 
o theairo. O ensaio vae principiar . 

— Já vou, mas em que você deve pensar, é na 
cançoneta do segundo acto. A que nós temos não pres¬ 
ta. Trate de substituil-a. 

— Bem, então vou arranjar outra. 

E’ nessa occasião que passa pela alegre cabccinha 
de Kitten a idéa de ir esperar o empresário no automo¬ 
vel delle. 

• Sharon é Disbrow descem a escada e abrem a por¬ 
ta do automovel. Ao verem Kitten, o empresário tem 
a feliz idéa de dizer : 

— Sharon, não podes ir almoçar commigo, porque 
vou tratar de um negocio urgente. 

— Esse seu negocio não é urgente, affirma ella 
olhando para Kitten, E 1 escabroso! 

— Sc soltar a lingua com outro trocudilho como 
este, replica Kitten, fecharei os ouvidos! 

Sharon, Indignada, vae a pé para o theatro, c o 
empresário entra no automovel e diz a Kitten: 

— Você é justamente a mulher que me serve 1 O 
que deseja? 

— Desejo vender-lhe uma cançoneta! 

— Admiro sua vivacidade e energia e vou offcrc- 
cer-lhe um emprego. A actrlz Sharon Lee não me 
deixa cm paz um-unlco Instante, e cu não tenho tempo 
para tratar de meus negocios. Você vae entrar para 
a minha Companhia de Operetas como corista ultra- 
chlc. Darllte-cl um automovel c mela duzia de vesti¬ 
dos ã ultima moda, c sua missão consistirá cm afugen- 
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do Anno, cio celebre empresário Disbrow. Os annun- 
cios nos jornaes principiaram a produzir biJns resul¬ 
tados e o detcctive descobre o endereço de Tod Gilbert, 
que vae immediatamente assignar o contracto para que 
•a sua cançoneta pudesse ser cantada em publico. To- 
da^ia, a actriz Sharon consegue encaixar-sc no auto- 
ntoveí. e com le'çe e suave ironia insinua o seguinte: 

_ Senhor tod Gilbert, este automovcl pertence a 
Kitten, mas cu não invejo a sorte delia! 

_ Ora, não brinque com c coisas sérias! Este auto 
não 6 de Kitten! 

— Aqui está a prova! O nome da dona está gra¬ 
vado aqui! Muito gosta o empresário Disbrow de sua 
Kitten 1 Dá-lhe tudo que ella quer!. 

Tod fica desnorteado! Amava Kitten loucamente 
c ao chegar ao apartamento do empresário, pergun¬ 
ta-lhe: 

— Foi yocô que deu aquelle automovei a Kitter. 

O Day? 

— Sim, mas o que tem você que ver com isso? 

Furioso, Tod atraca-se ao empresário e arruma- 
lhe um soco no nariz, que o faz ver as cstrcllas ! 

Como vemos, a situação não podia ser mais com¬ 
plicada e interessante.. O empresário, para vingar-se 
de Tod, prohibiu que“sua cançoneta fosse cantada em 
publico, mas a formosa Kitten apaga as luzes do thea- 
tro, e, de combinação com o maestro da orchestra, canta 
a cançoneta “Está Tudo ás Escuras"... no escuro! 

O electrieista vae concertando as luzes aos pou¬ 
cos, illuminando a sala gradualmente, o que produz 
um dos mais bcllos effeitos jamais vistos em cinemato- 
graphia. 

Adivinhar as scenas finaes será facílimo para a.s 
nossas amaveis leitoras e distinctos leitores, e quanto 
a nós. só nos resta dizer que o corpo de baile que toma 
parte na Revista do Anno, do celebre empresário Dis- 
hrow, é composto das mais bellas bailarinas de New 
York. 
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tambem desejava possuir Estrell e a arrastar aos seus 
planos deshonestos. se faz de muito attencioso e lhe 
promette apresentar a figuras de destaque na socie¬ 
dade e a ajudar na sua missão. 

Charlie Jackson continuava a chamar a attençào 
dos moradores do bairro de Greenwich e, na noite que 
levára os bonecos para sua casa, fôra visto por uma 
mulher que espalhára boatos atermrizadores a respei¬ 
to das suas acções. Disséra a mulherzinha que ellc 
passara rente á sua porta, carregando o corpo de um 
homem morto. Um dos jornaes, na cidade, envia um 
dos seus reporters para averiguar o facto e este é nada 
menos que o filho do millionario Pernelius Vander- 
brook, que abraçara a carreira do jornalismo, apesar 
de todos os milhões de seu pae. 

O joven Pernelius vae á casa de Charlie e lá tem 
occasião de verificar a falsidade dos boatos e faz bôa 
camaradagem com o rapaz, promettendo-lhe ajudar c 
o apresentar ao pae, mais tarde. 

Charlie tclephonando para casa de Estrell, afim 
de lhe communicar a grande nova, sabe que cila se ti¬ 
nha dirigido para a residência de Feency e logo per¬ 
cebe qualquer desejo máo da parte de Philip. Sempre 
ajudado por Pernelius Vanderbrook, Charlie leva a 
policia á casa de Fceney, que a cerca e consegue apri¬ 
sionar a quadrilha, desmascarando ainda ao supposto 
gentleman. Pernelius leva para o jornal uma histo¬ 
ria esplendida de sensação, fornecendo um dos furos 
mais extraordinários do dia e Charlie obtem, desse 
modo. a amizade do rico jornalista que o apresenta ao 
pae. o millionario Vanderbrook. Conforme houvera 
promettido á namorada, Charlie a põe em contacto 
com o rico senhor, que lhe offerecc todç o apoio e o 
prestigio do seu nome á sua causa tão humanitaria. 

Depois de todas aquellas provas de amizade e 
"juizo", Charlie Jackson não podia mais merecer o 
nome de "maluco" e para ella elle continuava a ser 
aquelle "que conquistára o seu amor...” 


zem que a expressão arrogante e terrível dc seu rosto 
toi o mais forte argumento que serviu para convencei 
os que o promoveram para exercer tal posto. Cl,eh 
da polia., de Bagdad! Foi um bcllo emprego para , 
heróe dc Sangue por Gloria”! 

Logo que sahiu graduado pela Universidade de 
rrinceton, levando comsigo toda sorte dc trophcos 
escolásticos e athleticos, Frced Thomson embarcou 
para a Europa, servindo como cnpsllão, junto ao Exer¬ 
cito Expedicionário Americano. Naquelles dias os 
padres precisavam ter dois fortes punhos e uma mus¬ 
culatura bem desenvolvida... Francês Marion, famo¬ 
sa scenansta, tambem seguiu como enfermeira. Tra¬ 
vou conhecimento com o capclláo e poucos mezes mais 
tarde tornou-se sua esposa, E foi assim, caros ieito- 



GEORGE LEWIS E MARION NIXON 


res, que Frecd Thomson se fez artista da téla. Ilarry 
Langdon, muito antes de fazer caras cômicas na fren¬ 
te de uma eaniera, pintou-as para um jornal, o The 
Omaha Bec, de Omaha. Larry Semon foi outro ar¬ 
tista de redacção — trabalhou no New Morning Tele- 
graph e no Telegram. John Barrymore, não obstante 
ser descendente da mais theatral das famílias thea- 
traes dos Estados Unidos, procurou ser artista fóra 
do p*alco, que até então se vinha offerccendo como a 
carreira inevitável a todos os membros de sua fainilia, 
fambem foi jornalista. 

Quanto ás mulheres, que nos esquecemos dc men¬ 
cionar, ha para ellas tres caminhos que levam aos 
films — vencer um concurso de belleza, ser consta de 
um theatro da Broadwny e fazcr-sc banhista nas co¬ 
medias. 

São poucas as artistas que apresentam uma car¬ 
reira accidentada. Rcnée Adoréc foi bailarina dc cir¬ 
co, na França. Eleanor Boardman foi modelo dc ar¬ 
tistas e decoradora. Julia Faye e Lois Wilson começa¬ 
ram a vida como professoras. Helen Fcrguson e Pa¬ 
trícia Avery eram dactylographas. Edna Purviance, 
tambem. 

As outras começaram nas fileiras dos extras. 
Como vêm, os homens sempre lutam mais do que as 
mulheres... 
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O que elles foram antes 
de entrar para o Cinema 

(FIM) 

Vletor Mc Laglen reclama para sl a honra de ter 
tido u mais plttoresca das tarefas. Durante a Gueria 
Mundial o Capitão Flugg serviu como offlclnl do exer¬ 
ço britaniiico, Mc Laglen era tão volumoso, tão for¬ 
midavelmente robusto, que as autoridades militares 
de sua patrla o fizeram chefe da policia de Bagdad, 
quando o seu regimento lá entrou, na cldadc dos con¬ 
tos das Mil e Umu Noites, em poder dos Alliados. Dl- 


ido aqui sem o 'V. Havia chegado a hora 
, insistiu commigo, mas eu estava de hora 
com Olymplo Guilherme... 

nlo Moreno deixou-me uma optlmn Impres- 
as, eu não sei o que pensará seu dlrector em 
) my house"... cu o.vl depois repetir uma 

ccsetc vezes, 

awans perguntou-me se havia confuBuo eiu 
1 e Argentina no film que está confecclo- 


Fox estava dlzeiulo-me que recebeu uma 
rasll ,onde lhe pede os desenhos de sua casa 
ormaçôcs concernentes á mesma. Ellc está 



deixando a barba crescer .para trabalhar ao lado dc 
ví illiam Fnrnuni em "Hangoman House". 

Miss Edith Ryan apresentou-me Fritz Ridgeway. 
Que pequena distinefa! Estava fazendo uma scena de 
nr e era um tal de rir que t'a parta. Perguntei-lhe 
como gostava da scena? Horrível, respewjcu-me, 
imagine que estou doente do estomago e ten** dc rir 
daquella fórma! ff 

Pobre Ridgeway!... Gostei delia!... 

Tom Moore está agora trabalhando com Dorothy 
Revier em "The Sircn", da Columbia. 

Charles Farrel gosta muito de conversar com Ja- 
net Gaynor, emquanto lhe fazem os cabellos. 

Não sei por que o Jack Duffy andava tào apressa¬ 
do no Hollywood Blvd. 

A Warner Bros será fechada cm Dezembro e re¬ 
aberta em Fevereiro. Ferias? 

Vera Reynolds foi passar algum tempo nas mon¬ 
tanhas, emquanto De Mille não tem um film para ella. 

Casaram-se na igreja de Santa Barbara, El Mi- 
rasol, o conhecido direcror Georgc Fitzmaurice e Dia¬ 
na Kane. 

Nils Asther escapou milagrosamente de morrer 
n um desastre dc automovcl, quando cm companhia de 
um amigo se dirigia para Long Beack. 





Pola Negri está no Hollywood Hospital, onde irá 
submetter-se a exame dc raio X, dívendo 1.1 permane¬ 
cer duas semanas. 

George 0’Brien estava cansado depois que aca¬ 
bou a luta, no film que está fazendo. 

Não é só no Brasil que sc espera o sol para filmar. 
Magdc Bellamy, outro dia, estava á espera que o sol 
brilhasse para começar uma scena. 

Maria Casajuana represbntou tão bem uma scc- 
.na, que Victor Mc Laglen a surprehendeu com um 
forte abraço. 

Estou desconfiado da assiduidade ent-e Janet 
Gaynor e Charles Farrel Estão sempre juntos. Vi- 
os brincando de palminhas durantí um passeio pelo 
Studio. Elles acabam casando, vão ver.. 

Quando Frank Borzage entra no Studio, o seu 
assistente pergunta logo quantos cachimbos elle traz. 
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Os Brasileiros em Hollywood 

(FIM) 


drogas soporlferas dc uma mediocridade inacreditá¬ 
vel? Mas não faz mal, cada um tem seu valor proprio, 
cada qual evidencia sempre o seu gráo de educação... 

Lia Torá c Olympio Guilherme vão trabalhar cm 
drama. Vão secundar Victor Mac Laglen cm "A 
Woman in Evcry Port". 

Que bôa resposta... 

Olive Bordcn, antes de deixar a Fox perguntou a 
Olympio quaes eram as palavras mais bonitas no seu 
idioma. Mas eu não sei o que elle respondeu... Só 
sei que o vi depois conversando com Georgc 0'Brien... 
Talvez isto não queira dizer nada... June Collier 
tambem estava muito risonha, junto de Lia, sem saber 
o que conversar. 

Encontrei Frank Borzage no “set", linha ter¬ 
minado a filmagem de uma scena, estava suarento c 
muito fatigado. Falou commigo e convidou-me para 
sentar ao seu lado. 

Depois, sem mais nem menos, disse-me que em 
Maio irá ao Brasil-. Como não havia ainda lhe tocado 
neste assumpto, fiquei admirado. Emfim, vamos ver 
o resultado. 
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Maciste na jaula dos leões 


(FIM) 

crime. E graças a Maciste, a felicidade 
volta u sorrir ao redor do velho Pommer, a Jorge, a 
Scldu, a Bob, n todos os bons, em.euja defesa o nosso 
heróe estava sempre disposto a dispensar profusamen¬ 
te a força prodigiosa dc seus musculos, a bondnde ln- 
exgotavel de seu coração. 
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dos concorrentes e o p* 
cabeça do arguto vendeó 
de indignação e garantu 
abaixo. Só restava a. 
zer-se aviador, de um rr 
voar... voar... até c< 
não existia. Tudo aqui. 
quirir a grande fonte de 
indispensável para a ot 


Sedas e Novidades 


| Em nossas vitrines acham-se 
expostas as ultimas crcações dc 

BIANCHINI E DUCHARNE 

VESTIDOS E CHAPEOS 

; Praça Floriano, 55 *o Mo do Capilé 


e Violet voavam agora á mercê de Deus. Po¬ 
rém. p homem dos mil expedientes não se assus¬ 
tara ainda com o perigo que se lhe offerecia. 
Cem vezes estivera em risco de se despedaçar 
contra as vagas alterosas; cem vezes se tinha ele¬ 
vado novamente, como numa prece ao Omnipo¬ 
tente, que tivera piedade de tanta ignorância c 
tamanha heroicidade. O perigo déra novas 
forças ao ex-vendedor, pilotando pelo tacto, 
até que encontrára o circuito das direcções. 
Violet. heroica como jámais sonhara, era a ob¬ 
servadora. E assim voaram durante toda a 
noite, até que, de manhã, exhaustos e sem oleo, 
num supremo esforço, divisaram as formosas 
ilhas de Haway . Que contentamento não tive¬ 
ram aquellas duas almas apaixonadas quando 
viram a terra dos seus sonhps... e dos cem mil 
dollares!... 

A aeronave deslisava agora,, serenámente, 
pelas aguas de Honolulu. Esperava-os, porém, 
a mais amarga das desillusões. E’ que na praia 
estava um nativo para lhes communicar que, de 
madrugada, tinham chegado os outros concor¬ 
rentes ao prêmio, que então se encontravam no 
centro da cidade. 

Que infelicidade! Pete e Violet tinham lu- 
ctado tanto! Que fazer agora? Mas o nativo 
não terminara. Passava a entregar-lhes um tele- 
gramma de Los Angeles, concebido nos seguin¬ 
tes termos: 

“Pete King. Honolulu. Sua propaganda e 
vôo resultaram em novos negocios avaliados em 
mais de dois milhões de dollares, mas use em¬ 
préstimos, como de costume, para a sua passa¬ 
gem de volta. Tio Elmer”. 

Victoria! Poder-se-iam pagar, bem á von¬ 
tade, os cem mil dollares offerecidos ao aviador 
triumphante. A Henley Soap Company resur- 
gia, mais forte do que nunca, e Pete e Violet 
eram os verdadeiros triumphadores na mais 
arriscada empreza de negocios a que Cupido pre¬ 
sidira. Seus lábios se collaram, sequiosos de fe¬ 
licidade. Pete seria effectivamente o chefe da 
companhia de sabonetes, e Violet... a dona de 
um çoração que jámais desanimara na con¬ 
quista do ámor e na mania da publicidade... 

F. ROSA 


entregava-se ao divertimento de puxar por to¬ 
dos os cordões do gabinéte quando vira entrai 
inesperadamente a maviosa Violet Henley, que, 
julgando fazer uma surpreza ao pae, se encon¬ 
trara com aquelle guapo moço. Logo elle lhe 
déra para mofar dos cabellos compridos e das 
saias da diva. que. ao vér-se ridicularisada, fu¬ 
gira rubra de pêjo ante tanta falta de attenção 
por uma moça 

O primeiro cuidado de Pete fòra substituir 
a caratonha do Tio Elmer e na capa dos sabone¬ 
tes, pela formosa effigie de uma deusa que 
attraisse as attençÕes das massas. Mas o velho, 
sempre vigilante, soubera ludibriar o transitó¬ 
rio chefe, collocando o retraato de sua filha no 
logar do outro que seguia para modelar o cliché. 
Convencionara-se. antes disso, que ao sabonete 
fosse dado um nome poético e odorífero, e .assim 
apparecera nos principaes centros da cidade o 
estupendo reclame do sabonete “Violet", até 
que a dona de tão bello nome se surprehendera 
ccm o caso, ao ser reconhecida pelo publico, que 
não falava noutra coisa. 

Pete gostara da troca do retrato... por¬ 
que Violet também se sentira satisfeita com isso. 
O primeiro reclame fôra um successo authentico. 
Já as encommendas ferviam nos escriptorios da 
companhia, e já a concorrente dava “por páos 
e por pedras" ao reconhecer o erro de ter de- 
mittido o seu antigo vendedor, quando a este 
acudira uma idéa genial: Telephonar a todos os 
jornaes e communicar-lhes que a Henley Soap 
Company offerecia o prêmio de cem mil dolla¬ 
res ao vencedor de um vôo directo a Honolulu. 


DOLORES DEL RIO E RITA CAREWE 
FILHA DO DIRECTOR EDWIN 


immenso, e não fôra em vão a semente lan 
çada, pois que. de dia para dia, mais augmen- 
tavam as encommendas do famoso sabonete, 
que já nessa altura se contavam por milhões. 

Ainda Pete alimentava a esperança de que 
aquelle vôo de 2.400 milhas seria totalmente 
impossível de realizar-se, quando Lindberg, 
chegando a Paris, lhe provara o contrario. De¬ 
sesperava o corajoso “blagueur" da sua dispa¬ 
ratada empreza. Eis, porém, que Violet, num 
ultimo recurso, disposta a salvar tudo e todos, 
fòra declarar ao seu queridinho que tinha al¬ 
gum dinheiro e achava que com elle se poderia 
comprar um hydroplano para a formidável tra¬ 
vessia. Faltava o piloto. E Pete lembrara-se dc 
seu credor de ternos, que se dissera famoso na 
pratica da aviação. Pois bem: iria buscal-o. E 
assim fizera, estando tudo a postos, no grande 
dia, quando Violet notára que a Banning Soap 


que então se considerava impossível, pedindo Company também tinha um hydro-avião na li- 
para que tão importante noticia fosse estam- nha dos concorrentes. 



pada na primeira pagina. O peor é que os accio- 
nistas tinham declarado que não dariam um 
unico centavo para o plano de Pete, e este via-se 
na dura necessidade de recorrer aos seus antigos 
expedientes para que se saisse bem da “alhada” 
em que se mettera. 

Tio Elmer quasi que enlouquecera quando 
soubera de semelhante disparate, mas sua filha 
Violet ficara enthusiasmada com a auclacia do 
mancebo, e já sympathisava com elle, a tal 
ponto, que fôra cortar os cabellos e deixara le¬ 
vantar, um pouquinho, as suas compridas saias, 
numa pequenina amostra de um par de pernas 
encantador. Por seu lado, Pete sentia vibrar lá 
dentro dalma qualquer coisa que o levava aos 
mais arrojados emprehendimentos. Amava 
Violet, a quem não tivera duvida em confessar a 
chamma que o consumia. Assim principiava o 
idyllio, e ella — a creança animada — torna¬ 
ra-se repentinamente mulher sob o impulso de 
divino amor pelo seu “big-boy". 

Entretanto, os jornaes annunciavam o prê¬ 
mio de cem mil dollares offerecido por Pete 
King, em nome da Henley Soap Company 
para o grande vôo. Era já avultado o numero 


Chegára o momento culminante. O Tio 
Elmer, que também apparecia feito aviador; 
Oscar Hawks, o piloto; e Pete King, todos po¬ 
savam para as objectivas. Fôra dado o signal 
de partida. Já os aviadores se elevavam mages- 
tosamente nas suas aeronaves. Porém, o hydro 
de Pete, que mais parecia um submarino, sub- 
mergira-se no deslise, tendo que salvar-se a 
nado os seus “heroicos” tripulantes. Claro que 
todas estas mutações produziam seus effeitos 
entre a multidão, que ria á gargalhada. Violet 
indignara-se contra o “bluff” do piloto e lan- 
çara em rosto a Pete todo o seu desprezo pelo 
“yigarismo" da empreza. Desorientada, per¬ 
dida, alcançara ainda o apparelho da Banning 
Soap Company e intimara o piloto a que não 
voasse. Este, naturalmente, resistira e dispu- 
tiha-se a levar por deante o seu intento quando 
Pete, vigilante, se atirara sobre elle, emquanto o 
hydro se elevava nos ares. A lueta fôra intensa, 
selvagem, mas o essencial é que Pete King ven¬ 
cera, subjugando o adversário e projectando-o 
no mar. 

Sósinhos na carlinga, ambos desconhe¬ 
cendo em absoluto os segredos da aviação, Pete 


Roy dei Ruth dirige Irene Rich em "Pow- 
der My Back”, da Warner Brothers. Andrey 
Terris, André Beranger, Anders Randolf e Car- 
roll Nye tomam parte. 

X 

Dolores Del Rio e Charles Farrell são os 
dous heroes do novo film do director Raou 
Walsh para a Fox. Trata-se de “The Red Dan- 
cer of Moscow”. 

X 

George O’ Brien e Lois Moran animam as 

sequências de “Sharpshooters”, da Fox. 

X 

Maria Casajuana, vencedora do concurso 
da Fox na Hespanha, será a heroina de 
Girl in Every Port”. Quando e em que film es¬ 
treará a nossa formosa Lia Torá? 

x 

Arthur Rosson dirige Madge Bellamy e 

James Hall em “Silk Legs”, da Fox. 

x 


“The Jazz Orphan”, de Esther R|j' sto1 ' 
para a Parammmt, passou a chamar-sc 
kimr for Troublc" . 












ARTISTAS AMERICAN OS DE CINEMA 

NO BRASIL 


No proximo dia 10 de Dezembro, a fabrica do conhecidissimo e 
inegualavel producto TINTOL, para tingir em casa, por um 
arranjo concluído com HOLLYW OOD, o grande império do film- 
americano, vae ter a opportunidade de apresentar ao publico do 
Brasil uma magnifica collecção das mais lindas artistas da téla, por 
intermédio d’esta revista, do Para todos... e O Malho. Não deixem 
de procurar nestas revistas essas publicações, que sendo numeradas 
darão um bello album para os apreciadores do Cinema. 
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nmt PERÜCZ FILHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 

PTO n v , taneiro 


A marca preferida em ASPIRADORES 

DE PO’ é a 

UNIVERSAL, 


pela sua solida construcção e 
perfeito funccionamento. 

Indispensável em todas as 
moradias hotéis, casas de di¬ 
versões e commerciaes 

<$><$> <s> 

Preço de reclame: 
400$000 réis 

<$> <8> «> 

Visitem a nossa exposição 

<$><$><$> 

ACCEITAM-SE 

VENDEDORES 


F. R. MOREIRA <k C, 

Teleph. 4983 N. 

AVENIDA RIO BRANCO, 107 
Caixa Postal, 522 
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OS MELHORES APPARELHOS CINE- 
MATOGRAPHICOS DO MUNDO 

da celebre marca allemã “Nitzsche", “Saxo- 
nia V", simples, “Saxonia V", duplo que são: 

Os mais modernos. 

Os mais precisos. 

Os mais práticos. 

Os mais perfeitos. 

Os mais nitidos 

• 

Os mais resistentes. 

Os mais economicos. 

VENDAS A’ VISTA E A 
PRAZO 

Unico representante 
para todo o Brasil 

URANIA-FILM — LUIZ GRENTENER 

Rua Senador Dantas, 91 — Caixa postal 2971 
Telephone Central 1666—End. Telegrapnico 
“Uraniafilm” — RIO DE JANEIRO. 

Pedidos aos representantes nos Estados 

Representantes: S. Paulo, Gustavo Zieglilz; 
Rua dos Andradas, 40. — Porto Alegre, G. 
Guedes & Cia.; Rua dos Andradas, 163 A. — 
Recife, J. A. Layher; Rua Imperador, 498. 


TODOS OS 



PRODUCTOS 


FORAM 


PREIBIflOOSHO ESTRHHGEIRO 

RECOMMENDAMOS • 
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Producto Scicntifico de 
Belleza. 

Para branquear amaciar e 
aformosear a pelle.Tira 
Sardas.cravos.pannos 
espinhas rugas etc. 

Vende-se nas 
Perfumarias. Drogarias 
e Pharmacias. 




D°k de cabeça, ouvidos, dentes, ute¬ 
rina, nevralgias, resfriados, grippe, en- 
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xaquecas, etc. 



GUARAl NA 

(Comprimidos com base da gwranina do 

guaraná ) 

Cura ou allivia em minutos e é to- 
nico do coração, ao contrario dos simi- | 
lares que são depressivos. — Vende-se $ 

J 

em enveloppes ou tubos. 
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CINEARTE - ALBUJVt 

é um volume luxuoso e artístico, contendo a 
melhor collecção de artistas cinematogra- 
phicos de ambos os sexos. 

PUBLICAÇÃO UNICA NO GENERO 

NO BRASIL 

Acha-se á venda em todos os jornaleiros 

PREÇOS: no Rio, 8$000; nos Estados ou 

pelo correio, 9$000 

Pedidos á 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO"' 

RUA DO OUVIDOR, 164 -Ric 
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Quereis conhecer o olho de Moscou? 

il&IUTOS, HOMENS 1 ®EUS 
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é a historia impressionante e do"^7^^o que jamais se escreveu sobre a politica óra 

dominante na Rússia. . , n( ,„ Q s 0An np i a honestidade dos 

Fernando Ossedowski, cidadão da Folo “a ® “” r0 ^cenaf por elle proprio vividas entre os 
seus conceitos, em todo o mundo, descreve ne P violência dos soldados 

antigos súbditos dos Czares agora entregues ao arbítrio da paixao 

vermelhos. dtuacão politica da Rússia soviética! 

Todos os brasileiros devem conhecer a real situaç P 

Artísticos fascículos illustrados a 500 reis e 600 reis nos Estados. 

A’ venda em todo o Brasil e ^. ^ .^“^óbterutft dos fasciculos deve pedil-o á 
O leitor que por qualquer motivo deixa 

SOCIEDADE ANON\MA O MALHO 

RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO 

ac 7 fascículos de que se compoe a obra, mediante a remessa 
que também acceita assignatura para os registrada com valor declarado, 

da quantia de 3$500 enviados em vale postal ou carta reg __ 
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O ALMANACH DO 

“O MALHO” 

PARA 1918 

ACHA-SE Á VENDA 

será rcinellido qralis a quem (ornar uma as 


signalura da revista “O MALHO” alé 131 de 


Dezembro. 

Preços do Almanach d’0 Malho: 

No llio, 4-$000; nos Estados ou pelo correio 

4$50Ü. 

Pedidos á 

Sociedade Anonyma “O MALHO” 

RUA DO OUVIDOR, 164 - RIO 


“Oh Kay” e o titulo do film que Colleen Mooi, 
trellará para a First National, após terminar, sob a 
cção de George Fitzmaurice, “Lilac Time” e “] 
Face”. Elsie Janis escreveu a continuidade. 


Dissolveu-se a reunião da Paramount, da M. G. 
e da First National, mundialmente conhecida como i. 
namet. Grandes prejuízos causaram a sua desorganiz;. 
ção. 

li AS CREANÇAS INTELLIGENTES PREFEREM í 
+ A QUALQUER OUTRO PRESENTE DE NATAL 

0 ALMANACH D’"0 TICO-TICO" I 


•f AcliaL=§e á venda em todos os •! 

» « *1 

Ü jornaleiros j 

II Preços: no Rio, 5$000 — Nos Estados, 5$500 j 

.. Pelo Correio, 5*500 J 

li Pedidos á 1 

SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 

• • • 

" Rua do Ouvidor, 164 — Rio 1 

f # 7 w 


EDIÇÕES 

PIMENTA DE MELLO & C. 

RUA SACHET. 34 


Proximo á Rua do Ouvidor 

CRUZADA SANITARIA, discursos de 

Amaury de Medeiros (Dr.). 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto e 

figuras de João do Norte. 

CAS l ELLOS NA AREIA, versos de Ole- 
gario Marianno . 

COCAÍNA .., novella de Álvaro Moreyra 
PERFUME, versos de Onestaldo de Pen- 
nafort . 

BOTÕES DOURADOS, chronicas sobre a 
vida intima da Marinha Brasileira, de 

Gastão Pcnalva . 

LEVIANA, novella do escriptor portuguez 
Antonio Serro . 

ALMA BARBARA, contos gaúchos de 
Alcides Maya . 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de Fer¬ 
reira de Abreu. 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SERTÃO, 

de Roberto Freire (Dr.). 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE CON¬ 
SUMO EM 1925, de Vicente Piragibe_ 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 
(2‘ edição) . 

COMO ESCOLHER UMA BÔA ESPOSA 

de Renato Kchl (Dr ). 

HUMORISMOS 1NNOCENTES, de Areimor 
ÍNDICE DOS IMPOSTOS EM 1926, de 
Vicente Pirag be . 

TODA A AMERICA, de Ronald de Car¬ 
valho . 

ESPERANÇA — epopéa brasileira, de Lin- 
dolpho Xavier . 

APONTAMENTOS DE CHIMICA GERAL 

— pelo Padre Leonel da Franca S. J. 

— cart. 


5*000 

2*000 

5$000 

4*000 

5*000 


5*000 

5*000 

5*000 

3*000 

18*000 

6*000 

5*000 

4*000 

5*000 

10*000 

8*000 

8*000 


6*000 


RIO DE JANEIRO 

CADERNO DE CONSTRUCÇÕES GEO¬ 
MÉTRICAS, de Maria Lyra da Silva 2*500 

QUESTÕES DE ARITHMETICA, theoricas 
c praticas, livro officialmente indicado 

no Collcgio Pedro II, de Cecil Thiré - 10*000 

INTRODUCÇÃO A SOCIOLOGIA GERAL, 

1.* prêmio da Academia Brasileira, de 
Pontes dc Miranda, broch. 16*, enc. 20*000 

TRATADO DE ANATOMIA PATHOLO- 
GICA, de Raul Leitão da Cunha (Dr ), 

Prof. Cathedratico de Anatomia Patho- 
logica na Universidade do Rio de Janeiro, 

broch. 35S000, enc. 40*000 

O ORÇAMENTO, por Agenor de Roure, 

1 vol. broch. 18*000 

OS FERIADOS BRASILEIROS, de Reis 

Carvalho, 1 vol. broch. 18*000 

THEATRO DO TICO-TICO, repertório de 
cançonetas, duettos, comedias, farças, 
poesias, diálogos, monologos, obra farta¬ 
mente illustrada, de Eustorgio VVander- 

ley, 1 vol cart. 6*000 

HÉRNIA EM MEDICINA LEGAL, por 

Lfon.dio Ribeiro (Dr ), 1 vol broch. .. 5*000 

TRATADO DE OPHTHALMOLOGIA, de 
Abreu Fialho (Dr ), Prof. Cathedratico 
de Clinica Ophthalmologica na Universi¬ 
dade do Rio de Janeiro, l.° e 2.° tomo 
do l.° vol., broch. 25$ cada tomo, enc. 

cada tomo . 30*000 

DESDOBRAMENTO, de Maria Eugenia 

Celso, broch . 5*000 

CONTOS DE MALBA TAHAN, adaptação 
da obra do famoso escriptor arabe Ali 

Malba Tahan, cart. 4*000 

CHOROGRAPHIA DO BRASIL, texto e 
mappas, para os cursos primários, por 
Clodomiro R. Vasconcellos. cart. ... .... 10*000 


6*000 


30*000 

5*000 


4*000 


10*000 
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< uando V. S. fôr a um theatro observe que 6o % PORQUE NÂO COMBATER DESDE JA’ 0 MAL 
dos espectadores são calvos. 

A calvície, em geral, provém do mau trato e des¬ 
leixo de muitos, para com o cabello. E tudo 
quanto é maltratado, caminha a passos largosi 
para a degeneração. 

0 cabello é atacado constantemente por innume- 
ras moléstias, que precisam ser combatidas, sob| 
pena de alastrarem-se por todo o couro cabel- 
ludo, exterminando-o por completo. 

As caspas são um dos maiores inimigos do ca-, 

Mo. Essas caspas que V. S. vê hoje no seu' 
cabello, serão com certeza, a causa da sua futura 
aívicie. 

CUIDADO COM 

NÂO ACCEITEM NADA QUE SE Dl C 

COISA”; PODE-SE TER GRAVES PR 

TUTOS. EXIJAM SEMPRE 


A Loção Brilhante é absolutamente inoffensiva, po¬ 
dendo, portanto, ser usada diariamente e por tempo 
indeterminado, porque a sua acção é sempre benefica. 

Usando a Loção Brilhante V. S. combate os cabellos bran¬ 
cos, e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o cabello 
forte, lindo e sedoso. Evitará as caspas, a queda do cabello 
e a calvície. 

A Loção Brilhante não mancha a pelle, nem queima os ca¬ 
bellos, como acontece com alguns remedios que contém 
nitrato de prata e outros saes nocivos. E’ recommendada 
pelos principaes Institutos Sanitários do extrangeiro e ana- 
lysada pelo Departamento de Hygiene do Brasil. 

AS IMITAÇÕES 

A SER "TAO BOM” OU “A MESMA 
UIZOS POR CAUSA DOS SUBSTI- 



















EDUCAÇlO í CULTURA 

JNST. MC. CINEMA 
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I MOVOS.ELECTBICOS ODEON 
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pw que se aeve usar diariamente o ODOL, para ter sempr 

Sca ’ dentes bonitos e sâos - - 0 ODOL é o bom dentifrício, pre 
creanças porque refresca a bocca, e que os mais velhos usar. 
jue reconhecem as suas inegualaveis qualidades. 

\ a ’ dÍZ 3 pe?Ueí)Jna ' hei í°- te com prazer porque lavas tua boqui 
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